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. a. que n l o ha mait 
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lubro de 1899. 
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Io, e, para dizer o me-
iiiado de arroz limpo 
ia beneficia é simples-
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Nunca noi pr toccuptmos em noaaa Ti-

da jornalitt loa oom tpp lansot ou do*s-

cos, m i s casos ha, de excopclsnsl grsvl-

dadr, em que a palavra de um eaplrito 

roconhecldainonte Iniignc, confirmando os 

nossos j u l ie t , dá-lhes uma sancçto de 

ra lor absoluto. 

E ' o quo ucaba de sncceder com a 

magnífica exposição de motivos do plc-

nlpotenclarlo veucldo na qmstao do 

Acre, o egregio sr . consolheiro Ruy 

Harbosa. Os períodos lnminosoa dessa 

pagina exlraordinaria apoiam de um mo-

do decisivo os conceito» que timidamen-

te expuzcmoR aolre a magna controvcr-

aia, conaclo do nosso diminuto mé-

r i to . 

Nunca deixámos do render o mais res-

peitoso preito ao i l lustrej ministro das 

Keiiçfles Exteriores, principal negocia-

dor ; s. cxc. em iudo obedeceu ás sng-

gestões do aou nobre espirito, suppondo 

praticar uma obra nimiamento patriótica» 

mas a grande verdade-hoje vlctorlosa— 

é que o Tratado de Petropolia pôde al-

cançar a approvacio do Congresso, não 

obstante os protestos levantados, j ám t i s 

conseguirá, porí in , o applauso publico, 

muito embora procurem demonstrai-o 

numa pasaeiata cívica, ou quo melhor 

uoino tenha, promovida pelo offlcialisnío, 

pelos interessados e pelo» que Ind i fe-

rentemente acompanham todas as festi-

vidades. 

As palavras do sr. Ruy Baibosa, co-

nhecidas de todos, patenteiam, nuina ló-

gica irrespondível, o mou, o ruiuoso ne-

gocio que levámos a effeito ! 

Sobre casa questão, eacreveiuos aló 

hoje sete artigos, o ult imo dos quaes 

vciu á publicidade por um requinto de 

gentileza desta folha, que, como decla-

rou. nüo lho endossava certas proposi-

ções. Nesse escrlpto, devido, nüo ú nossa 

competcncia—qne c culla—, mas & nossa 

sinceridade, que ae nSo bitola pela com-

niumraento apregoada, pois n io a vin-

culam outros interesses que os da terdado 

e' do patriotismo, buscámos salientar ca 

prejuízos moraes e materiaes quo o tra-

tado acarretaria, uma vez arenito nos 

termos inculcadns. 

Pois bem, a exposição de motivos do 

Nr. Ruy. Barbosa frisou os mesmos pon-

tos quo apontamos, estabelecendo juízos 

»ó diffcrcntes dos r,ossos pelo raro bri-

lhantismo da fôrma e profunda erudição, 

predicados que, Infelizmente, nes a io 

alheios. 

necapltuUmos, porém, o qne deixá-

mos dito. 

Km Walerloo.', inserto a 28 do ou-

tubro do anno [indo, declarámos que nos 

opprimia duplo sentimento de pesar, em-

bora ainda nos achassemos fortalecidos 

peia esperança. Iieferimo-noa ao que se 

dizia serem os pontos cardeacs do tra-

tado—a Indemnisaçáo de 2 milhões ester-

linos & Bolívia, a ccsslo de 7.000 kilo-

metros quadrndos de territorio o con-

strucçio da estrada do ferro Madeira-

Mainoré. 

N i o comprchendiamos a cessão de ter-

ritório, e, se esta se tornava indispensá-

vel, extranhavamos a iodemnisaçáo pe-

sadíssima e, ainda por cima, a construc-

çuo da estrada de ferro Madeira-Mainorá. 

Conciuimos aí l irmando qno para se 

attingir a esse resultado nüo se faziam 

inistér es sacrifícios de ts<lo gênero com 

a expedição de tropas e oavios, e quo 

o immorta! advogado das Missões e do 

Oi/apcc n5o pedia ligar o leu nome glo-

rioso a uma obra dessas. 

Em Alea jacta esl, publicado a 20 de 

novembro e transcripto pelo Correio da 

Manhã, insistimos nos pontos predíctos e 

registrámos a opinião, qus ainda hoje 

mantemos integralmente, de que o sr. 

Barão do Rio Branco é incapaz de pra-

ticar, conscientemente, uma acçáo impa-

triotica, mas que s. exo. podia ter siilo 

victima de falsa apreclaçlo. 

Na Defesa do Tratado, apparecido a 

23 de duzembrj, procurámos replicar ao 

Ilustre adversario que ae occultara sob 

• pseodonymo do Kent e que mais tar-

de todos disseram ser o próprio sr . Rio 

Branco. 

Alii, principalmente, mostrámos que, 

ao contrario do qne avançou o respei-

tável antagonlata, o Império não offere-

ccn ceder á França, em 186S, o territo-

rio entlo despovoado entre os rios Cal-

çocue e Ovapoc, procurando assim tran-

sigir, para pôr termo a um velho litígio, 

em que o direito do Brasil era incontes-

tável, como ficou demonstrado no pro-

cesso arbitrai de Berna. 

Estnd&mos o papel assumido polo nos-

so plenlpotenciarlo, visconde de Uraguay, 

nas quatorze conferências que teve em 

Paris com o seu collega da França, ba-

r l o Il is de Butonval, terminando por de-

clarar categoricamente o nosso represen-

tante que o limite, que propnnha, do 

Calçoene, se referia unicamente A la li-

mite de la Cite, car, qaant A celle de 

TtH àenàst, iWabUiendr^ie la disen-

ter etc. 

Examinámos os tratados com o Peru, 

rom o Uruguay, Venezuela e Paragnay e 

provámos que o Impér io nunca cedeo, 

verdadeiramente, trechos de territorio 

nacional, para o que, aliás, a Constitui-

( I o de 1824 lhe dava a faculdade. 

JUrnatando-o, salientámos o a l to apre-

ço em que tínhamos e temos, a i o s<3 os 

•erviço^ como aa qualidades moraes e 

Intellectoaes do sr. R io Branco, nutr indo 

j lena convicção de quo s. e i c . , a o assi-

f na r o tratado, f«l-a com a mesma sio-

•erlJado patriótica qae dlctou a Emí l io 

OQivier, quando, a 1S do julho do 1870, 

iaelerou acceitar as canseqaenelss da 

guerra com a Prassia d'un emr iéjer. 

Bai art igo seguinte, com o mesmo ti-

tala, sabido a 31 de deaombro, volve-

M a soa meamos pontos, completando-os, 

• a ampNando-os. 

A 13 de jaaeiro, dizíamos, ao que 

•ppareeea sob a eplgrapka— O Tratado 

—qne do estudo imparcial se verificava 

ssr a aeetrdo mais favorável á Bolívia 

M * • • M i t o paia . 

Subseqüentemente, a 19 daquelle mes-

mo mez, apreciámos as discussões na C'a-

inara dos deputados; citámos a denta 

opinião do emerlto ar . conselheiro l.a-

fayette, de que a qoestBo se resolvia pn-

ra o aimpiesmente com a interpretação 

do ar t . 2" do Tratado de 27 de março 

do 1867, e repelilmos o erroneo juízo de 

certo deputado, que qualif icou este aceftr-

do de engodo á Bol ív ia . 

Finalmente, a 28 do janeiro, no art igo 

denominado — O debate—continuámos a 

examinar os discursos proferidos na Ca-

mara e produzimos o nosso definitivo 

juízo, tosando o Tratado de Petropclis 

de infeliz, prejudicial e inútil; iato, po-

rém, sem quebra do respeito que nos me. 

rece o sr. barão do Rio Branco, de quer: 

dissecllmos, mas a quem nunca nggrcdi-» 

mos, 

Estávamos resolvido a abandonar o 

assumpto, n lo só porque o considerávamos 

sufficientemento discutido e porque, a 

despeito de tudo, o Congresso approvaria 

o accòrdo, mas ainda por sentirmo-nos 

enojado do novo processo de defender a 

obra do iilostro ministro, que devia des-

de logo se ter afastado dos escrevedorcs 

de mofinas. 

O discurso do sr. Ruy Barbosa trouxe-

nos grande conforto para o nosso espiri-

to o nos obriga a eates ligeiros e por 

ccrto últimos commentarios sobro o que 

baviamos expendido, pois o consagrado 

mestre sustentou opiniões idênticas ás 

uossas. 

Impossível resumir a pagina elaborada 

com tanta maestria pelo iusígne estadis-

ta; lôra reduzir-lhe a grandeza. Klla 

constitui uma dessas obras primas de 

que não se pode separar a maior parte; 

ha uma l igação constanto cm tudo, bri-

lhando sempre com a mesma intensidade 

a extraordinária intclligcncia do auetor. 

A alienação territorial, a indemnisa-

çiio pecuniária, a construcção dn Ehlruda 

do Ferro Madeira-Mamoré, todos os ca-

pítulos são tratados de um modo fran-

camente admiravei pelo plenipotenciario 

vencido, que nos soube, com tanta ga-

lhardia, salvar a margem direita do Ma-

deira c que i atenteou o receio des ple-

nipotenciarios bolivianos pelo arbitra-

mento, não obstante ameaçai-o de con-

tinuo, para que nos infundisse temor essa 

solução honrosa para ambas as partes e 

que não as obrigaria á ccssáo de terri-

torio s. 

lilsso o eminente senador : 

•No itiodiiK rirendi por nós qnasi im 
posto á Bolívia, o anuo pussado, o arbi-
tramento (ra a segunda alternativa con 
vencijnsl, ficando acceito para o caso 
de não surtir bem, no termo aiii apra-
zado, a tentativa de composição. Na carta 
em qno me convidou para a misaAo bo-
liviana, o sr . ministro uas H»l*./jeB Ex-
teriores previa cguaimente CSBI eventua-
lidade, e não a rejeitava de todo, antes 
purecia attribnir-ltio visos do provável. 
«O sr. Uuachalls», dbia-me s. exc., 
• deseji negociação rapida, quo termine 
por accórdo directo, ou peio arbitra-
mento. Parece-me, porém, pelo que lhe 
ouvi hontem, qne as exigências da II"-
liria para um aceordo directo serão 
muito grandes-. Não estava aqui pre-
sciitida e admitt ida a cmergeucia do ar-
bitramento ? 

E porque nos aterrarmos deila? Por-

3ue enxergar nelia esse desastre, quo se 

iz para o Brasil ? O só fnndamento 
dtsses terrores era a tradição fia chau-
ceiiaria brasileira, favorável na interpre-
tação do Tratado do 1H07 aos interesses 
da Boiivia. Tem para si por .mui to 
provável, o illuatre ministro das Rela-
ções Exteriores que essa trsüição .pe-
sasse no anlino do arbitro mais do que 
as bòaa razoes que pndesscmon ai le-
gar- . 

Mas quo arbitro seria isse? Não ha 
jnis neste inundo, que, chamado a fixar 
a iatelllgencia do uma escriplura, quando 
o seu sentido sobresdi inequívoco e ma-
nifesto, não ponha acima de tudo essa 
expressão fopffui da vontade dós con-
truiientes ao celebrarem o contrato. Se 
procuradores incompetentes, ou infiéis 
do unia das partes, dcsconhecendo-ihe, 
por erro crasso, os direitos iitteraimente 
lirinadoa no lnstrumeuto da convenção, 
a executaram, sem audiência do interes-
sado, em locuplrtaçãu indébita de outro 
contratante, faltaria ao mais trivial dos 
seus deveres o magistrado qua, no re-
solver do litigio, soürepuzesse esse ele-
mento sccessorlo na ponderação do ac-
córdo ás clausulas explicitas do seu 
texto. 

Ora, o texto do Tratado de 1807 é cla-
ro como a luz solar e nítido como a 
precisão mathematiea. A hermeneutica 
iocrepada agora de .snphistica e pue-
ril-, entre os panegyristas do Tratado de 
Petropolis, é a única inteíligente,. a úni-
ca sensata, a única Irrespondível. Não 
ha professor de geometria elementar, ou 
alumno bem aproveitado no curso do 
mathematicas rudimentares, que, a esse 
respeito, se embaraçasse um momento. 

Basta coseriuo-nos ú lettra daquelle 
accórdo internacional.-

Sobre õ Tratado de 1807, que, na Ca-

mara, houve quem qualificasse de engo-

do á Bolivis, conceito que rebatemos, c 

sr . Ruy Barbosa assim se manifestou, 

depois de citar a carta do presidente da 

Bolívia ao Imperador do Brasil, em 

1883: 

•Não sabscreverei, de certo, essas in 
justas apreciações, nas quaes teve, sem 
duvida, grande parte o exaggero do 
zelo patriotico, naturalmente propenso a 
se demasiar nestes assumptos, ou o ciú-
me que a outras nações deste continente 
incutia então a noasa hegemonia sol-
americana, hoje perdida. Não foi o Tra-
tado de 1867, como nessea papeis histó-
ricos se aff irma, uma prepotencia luso-
lente do Brasil, uni acto leonino de op-
pressão e extorção aos nossos vizinhos. 
Mas, innegaveimente, foi a manifestação 
mais significativa de um grande presti-
gio, da uma grande influencia, de um 
grande ascendente, de que aó seria ca-
paz a acatada auperloridade e a pre-
ponderância bemquista de nma nsç io 
forte e vigilante," servida por estadistas 
zelosos de sua integridade e seguram,a. 
Basta notar a rapidez torreutosa dessa 
missão LOPES N a r r o , que em um mez 
firmou a solução de questões secuisres, 
definindo, não só os limites entre os 
dons paizes, mas ainda as msls delica-
das e complexas relações ds commercio, 
navegaçfies e vizinhança. 

Só esquecendo, portanto, os comme-
msrstivos da gestaç i* desse accórdo, a 
sitaação de cajaa entrsnhas sahiu o pa-
cto de 1867, e incorrendo no excesso 
opposto so doa que neste acto divlssm 
um conluio espollatoi i» contra os aoa-
sos vizinhos; só lavertando, em tumma. 
a historia daquello tratado, to poderia 
admlttir quo alie obedecesse t o Intento 
da engrandecer a Bol ívia á nossa custa, 
consignando a essa nscão o territorio 
teptentrloaa! ao paral lalo 1*°20', asse-
gurado t o Brssll, assim patas condições 
naturaet daqueiia u s a , coma pala ex-
plóração a poste brasileira de tadot o» 
tampos.» 

W U Í a inda tíf .j, c t $ gtvlvBüf. 

sima razão, tratando doa tpplausos qua-

t i unanimes deferidos so Convênio da 

Petropolis : 

• Cuida o aurooia lo miniatro ser o r a i z 
quem nelia so manifesta e regosi.ia. Des-
vaneça-as o ix imio auetor do Tratado 
com o phenomon^ desta approvação ge-
ral no mundo político, em cuja iiurmonia-
ua admiração desta obra o seu eminento 
artífice descobre signaes de estar ao seu 
lado, «quasi unanime-, u opinião na-
cional . 

Mas, não. Nada mais arriscado, em 
nacionalidades como a nossa, que avaliar 
os sentimentos ponulares pela tona de 
apparenri is superliciacs, com que estão 
em contacto os ministros. Entre esse 
levo envoltorio, que se presume refle-
ctil-a, o a nação, mcdeiuu distancias e 
antagonismos incalculáveis. O nobro mi-
uistro das Relações Exteriores é, hoje, 
,»or cxcaüencia, entre os seus coiiegas, o 
ministro forte. Bir-se-ia qne na sua or-
bita arrasta corno um sateilite, dominado 
pela sua imporíosa altracção, todo o go-
verno. do qual, normalmente, apenas ti-
nha de seu um dos membros. E qnando 
o poder, na actuAÜdade, rutre nós, so 
corporilica era uma dessas intensas con-
centrações pessôacs, ninguém lhe resiste. 

Mus n rri tanto seri mistér, hoje em 
dia, para que cs nossos ministros, im-
punemente. hypnotirein as maiorlts, re-
voguem a Constituição e entreguem aos 
pedaços a patrla ao oxtrangeira, como 
se fez sob o governo transicto, sem que, 
ao menos, occorrcsse, para explicar essa 
cxLrema abdicação da sociedade inteira, 
o prestigio de uma vida cheia de servi-
ços, como a do barão do Rio Branco, o 
fnlgor de um nome glorificado como 
o seu. 

Se eiic aitentnr nessa historia, que é 
de hontem, e intimamente entende com a 
de hoje. verá, naquclla pa/ ina fatal da 
nossa diplomacia, como um ministro de 
mediana capacidade o cscr.sia competên-
cia profissional detmsmbron do Brasil e 
regalou á Bolívia 142.000kiiometrosqua-
drados aquelle iinmcnso torrão, brasilei-
ro pela origem, pelos tratados c pela 
posse. Noutro pai/, neste mcaino, em ou-
tros tempos, essa loucura teria custado 
a vida ao governo qno a commettcsso. 
A mais forte das administraç 'S. cahin-
do cm tal desatino, seria ciígulida por 
uma tormenta nacional Aqui, poró j i , 
bastou saberem quo esse ministro des 
cançava na confiam; i absoluta do presi 
dente, qu este lii s não syndúava iVis 
actos, e era incapaz de o t sautorar. para 
que o nosso eabuüio territorial se ulti-
masse, como se ultimou, nuin silencio de 
noite velha, entre orlado apenas de al-
gumas rajadas violentas contra mim e 
os meus rnr .s companheiros de protesto. 
E se , ssu ndhesão genernlisaca não re-
vestiu, em toda a linha, a expressão cf-
fervescente do applanso, foi porque 
política de então, satisfeita com a soli-
dez do facto ccnsuninudo, não se deu i 
explorar a região do entliusicsuio, sem 
pre acccssivi I, em nessa t-rra, aos go-
vernes opiniatjcos e nmaveis. 

Todas as tubis da upoljgift festejam 
o TrataJo d>: Petropolis. Mas todas el-
las. todas 1 s o s voz s, iioj- exaltadas em 
louvores iquel ia transacçáo, dormiam nu-
ma calada tumular, quaudo o governo 
passado entregara gratuitamente o Arre 
á Bolívia, nã i obstante os escrupuloa e 
duvides que esta meame. oppunha a t ão 
desmarcada llberaüdade. '1'udas. portan-
to, foram eurrcsponsavéis, peia sua mu-
drz acquleaoente, na generosidade p-esi-
dencial, quu doava uquelie territorio a->e 
bolivianos, sem compensação a lguma.» 

Não proseguiremos nas transcripções ; 

o que fica e siifficientc para exprimir a 

supremacia morul e intellcctutl da nua-

lyse do sr. Buy Barhosi sobre quunUs 

hajam apparecj lo relativas ao Tratado 

dd Petropolis ' 

A Historia recolherá o.s depoimentos 

e, destacando o quo acaba de ser pres-

tado, erigirá a suprema sentença i j u : . 

com certeza, não favorecerá aos parti-

dários do accórdo que alienou o nosso 

territorio, que recebeu como dadíva o 

troco quo incontcstavolniento nos per-

tencia, que pagou prodigamente o que 

pouco vaior ec,;e.. a—e, ainda assim, su-

jeito a litígio com o Perú, que se com-

prometteia a construir, à custa do The-

souro brasileiro, nma via ferria que só 

será ut i l á Bolívia, se esta não preferir 

passagem d j seu commercio pelan 

aguas do Paragtny, sobro as quaes tem 

hoje pieno doiuinio, eot.1 irreparavel pre-

juízo nosso . . . 

Não insistiremos. Juramos nos alo-

vantados motivos, nas bóas intcnçOes 

que levaram o sr. barão do Rio Branco 

esse acto, maa vêmos quo as nossas 

objecções, expostas sem rebuço nestas 

coiumnas, receberam a sancçào do mea-

tre. 

fsto nc* basta e o futuro dirá quem 

melhor serviu á Pátria ! 

Herv\;o enpccial <10 Commcrrio de Sã" I'nnlo 

O b o m b a r d e i o d e P o r t o Â r í h u r 

0 MAN IFESTO DO C M i l 

Navios russos cercados pelo gelo 

M f â Ç ã O P O í ü L A R E M 1 T O K I O 

S B a a « i ; r a 1 1 c © a t s p I e t a K 

PETERSBU RGO, 10 

L>i!u-so um novo bombardeu 

cm Porto Arthur, hontem, :'ts 11 

horas da manhã. 

A ccquadru japoneza, compoí-

ta d(? 15 navios, surgiu em Por-

to Arthur, rompendo o bomba1-' 

deio contra os vasos russos e 

contra a forlaleza que defendeu 

porto. 

Os navios russos responde-

ram ao fogo, q r " prolongo.! 

ate- ) hora da tarde. 

Os japonc7.es cessaram, então, 

o fogo, retirando-so para o sul. 

Soffreram avarias o couraçado 

Poltava c os cruzadores Diana, 
Ahald e Novih, todos elies al-

cançados por projecteis na linl.ul3^ 

d'agua. 

Foram pouco importantes ÍT 

perdas do vida : houve 9 moi-

tos e 53 feridos nos navios, c 1 

morto o -1 feridos na fortaleza. 

Combaís c m C h e m u l p o 

PETERSKÜRGO, 10 

Telegramma de Ohefon, aqui 

recebido, confirmn a batalha n -

vai de Chemulpo, na qual / -

rain aprisionados os cruzudort™ 

Wdriag e Konietz. 

A esquadra japoneza compu-j termos da resposta 

nlta-se de 7 couraçados c 8 cn -f Diz que o Japão, 

ÜHdorCF. > 

PETERSBÜRGO, 10 

Noticias aqui recebidas sobra 

a batalha naval de Chemulpo 

dizem que a acção foi empenha-

da ás 11 horas da manhã, pri-

longanilo-sa até as '.) d:t tarde. 

A Hoit'í foi favoravel aos jt-

ponezes. 

A esquadra russa foi disper-

sada, perdendo dou3 i-rnzadc-

ros: o Korinlz, que foi a pique, 

c o Waria-j, qun foi incondiadu 

c feito prisioneiro. 

A equipagom fugiu para terr;i. 

TIUON 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 0-2—004 

O assumpto geral das pales-

tras c a guerra do Japão com 

a Rússia. Sobre isto têm sido 

feitas varias observações, que 

abonam a fertilidade imaginosa 

de muitos, com desabono, po-

rém, da sensatez e da verdade. 

X 

A parte financeira do discurso 

do sr. Murtinho sobre a ques-

tão do Acro tem merecido vá-

rios commentarios, sendo que a 

maioria applaudc as palavras do 

ex-ministro da Fazenda. 

X 

A' vista da qnéda do cambio, 
o governo mandou declarar que 
não carecia de emittir mais bi-
lhetes do Thesouro. 

Na rua da Alíandega, falava-se 
nos grandes lucros do Itiver 
ri ate Bank. 

A R O O S 

E C O J B I 

D i v e r N Õ C H : 

P o l y t h o a m a - C o n c e r t o — Program-
o u escolhido. 

J a r d i m d a L u - C o n c e r t o pela ban-
da de musica da forca policial, que exe-
cutará. das 2 ás 10 noras d t noite, o 
seguinte p r o g r t m m t : 

I 

F . B r t g t — Brasil, marcha solenne. 
Pnccto i—Bohemia , 3* teto . 
A . L t r j — S a m b a , suite breti l ienne. 

n 

M o u r t — A pauta ma/ica, symphon i t . 
Wagner— Mestres cantoras de fiaren-

btrg, svmphonia. 
Paccia i— Tosca, 1» acto . 

r a t f i a i - A M W t 3* t e t o . 

PARIS, 10 

O f;rão duque Miguel, ajudan-

te de campo do exercito russe, 

declarou que a Rússia não tev 

ité agora um combate naval se-

rio com o Japão. 

Ú governo íraacez 
PARIS, 10 -

O sr. Cotnbes, presidente d-. 
Conselho de ministros, declaro t 
que o governo franccz, antes d ; 
impedir a liberdade d-í acção no 
Extremo Oriente, consultará o 
Parlamento a respeito. 

A i m p r e n s a i n g l e z a 

LONDRES, 10 

A imprensa continua a affixar 
teiegrammas alarmantes sobre a 
guerra russo-japoneza. 

O povo acompanha com gran 
do interesse o movimento dan 
forças belligcrantes, admirando 
o Ímpeto do ataque feito pelos 
japonezes aos ru3sos. 

Os jornaes de hoje augmenta-
ram consideravelmente a tira-
gem, devido ás noticias sensa-
cionaes que publicam. 

O Morning Post estampa um 
telegramma, procedente do Was-
hington, dizendo que o jninistro 
japonez alli residente recebeu 
confirmação de Tokio de que o 
cruzador russo Pallas foi posto 
a pique, em Porto Arthur, pela 
esquadra japoneza, e de have-
rem soffrido importantíssimas 
avarias os cruzadores Revitean 
e Tzarevitch. 

A imprensa desta capital, es-
tudando a situação das duas po-
tências cm lncta, refere-se ao pe-
queno espaço que Porto Arthur 
offerece para a evolução das es-
quadras belligerantcs. 

0 a t a q u e d e P o r t o A r t h n r 

PETERSBÜRGO, 10 

O almirante Alexieff, com man-
dante em chefe das forças rus-
sas no Extremo Oriente, telegra-
phou hontem ao governo quo a 
esquadra japoneza bombardeion 
hontem' Porto Arthur, deixando 
avariados, na linha de fluetua-
çSo, o couraçado Poltava e os 
cruzadores Úianaaskold e No-
vith. 

N o t i c i % ) o í í i ç i a e g d i z e m q u e o i 

vasos russos avariados no com-

bate de Porto Arthur continuam 

a fluctuar e vão ser reparados 

com toda a urgência. 

Os couraçados Taareoilch e 

Revilzan o o cruza-àor Palia$ 
fundearam hoje no interior da 

bahia de Porto Arthur. 

As avarias soffridas por esses 

vasos de guerra foram cuidado-

sament'1 inspecionadas, ficando 

verificado que as inachitus nio 

foram att ingidns. 

0 m a n i f e s t o cio t s a r 

PETERSBÜRGO, 10 

O brusco ata'! te diri;í'do pelo 

japonezes contra a esquadra ru:;-

5a causou aqui iadizivel impres-

j são pelo inexper.i.lo do facto. 

i Nas ru'i '. o movii'."nto •' '-nor-

| me, e de toda a parf erguem-. <• 

; protestos contra o acto inquali-

ficável do Japão. 

O taar dirigiu hoje r.:n lor. ;o 

e minucioso ma:tuesto á na;i'io. 

tratando da lucta '>ntr<- i Kussia 

e o Japão, 

Nfssc do"U'n tio, o soberano 

rt; -o cc-nsui M o Jr,pi"o | tr ha-
ver rompido as rrílaçürn diplo-

máticas, antes fie conhecer os 

rr.üsa. 

p;ecip;tada-

munt", rompeu us hostilidades, 

sem dirigir ú Rússia uma noti-

ficação. 

Accrcsc-onla que a ruptura das 

relações itnpüca um desonl̂ cc 

armado, tí< .-••• alace esse que a 

Rússia desejava evil.ir por to-

dos os meioH. 

O tsar coit-'ue o seu manifes-

to implorai.áo o favor de Deus 

para o povo russo; pedindo a 

Deus que abc-iiçôe as artna.-t rus-

sas, para que estas saiam victo-

riosas desta lucta, na (jiial en-

tram obrigadas pelo sagrado de-

ver de defesa á dignidade da 

patria. 

A a g i t a ç ã o d o p o v o 

PETERSBÜRGO, 10 
| 
i Continuam resta canital as 

j inanifeslr.çõrs patrióticas, a u-

gmentando o ardor beilico do 

povo a cada noticia que vem do 

campo da guerra. 

O grande bailo que devia rea-

lisar-se nu corte foi adiado, por 

causa da guerra. 

A Municipalidade desta capital 

enviou uma eommissão ao t̂ ar, 

incumbida de garantir no sobe-

rano a lealdade e solidariedade 

do povo russo durante a guer-

ra. Esta commissão desempe-

nhou sua incumbência hoje. 

0 coamando da esquadra 
PETERSBÜRGO, 10 

Está confirmado o boato que 

hontem circulou, sobre a nomea-

ção do .almirante Skrydlou para 

cominandar a esquadra quo ope-

rará contra os japonezes duran-

te a guerra. 

Esse almirante ficará sujeito 

ás ordens do almirante Alei-

xieff, com mandante cm chefe 

do exercito e da armada no Ex-

tremo Oriente. 

I n s p e c ç ã o d e g u e r r a — O f í s r e -

c i m e n t o d o p o v o 

PETERSBÜRGO, 10 

Recrudesce a cólera do povo 
contra o Japão. 

O ataqne dos japonezes contra 
a esquadra russa, sem declara-
ção previa de guerra, causou 
enorme indignação. 

Formam-se grupos populares 
que se offerccem ao governo 
para seguir como voluntários 
para o Extremo Oriente. 

O tsar sente-se muito satisfei-
to com as manifestações do po-
vo, cujo sentimento patriotico 
lhe d i confiança sobre a victo-
ria das armas russas. 

Hontem, o tsar inspeccionou 
os arsenaes e quartéis, sendo 
delirantemente acclamado pelo 
povo. 

Os soldados estão . muito en-
thusiasmados e trabalham com 
grande actividade. 

Os estaleiros e arsenaes estão 
em movimento noita e dia, pre-
parando armamentos, munições, 

viveres e fardamentos e mate-

rial hygicnico que devem seguir 

para o Extremo Oriente. 

Os quartéis organisam contin-

gentes que devem seguir para o 

theatro da lucta. 

O ministro da Marinha cha-

mou as forças da reserva para 

o serviço activo. 

O povo a.-siste com grande 

enthii -iasmo a ossos movimen-

tos bellirosos, sequioso por to-

mar um dosforço contra o Ja-

pão. 

A "Cruz Vermelia" 
PET EP.SBFRGO, 10 

A Cruz Vermelha russa enviou 

para o Oriente duas mil camas 

e cincoc-nta irmãs de caridade, 

para soccorrerem os feridos. 

G gelo contra a P.ussia 
LONDRES, 10 

A imprensa desta capital no-

ticia que o tsar ordenou que 

voltasse á Rússia a esquadru 

que partira yaiit o Oriento. 

Fsse acto do tsar causou gran-

de hnri ivza, não se sabendo a 

quf attribuil-o. 

O Daily Mail d á u m tele-

gramma procedente de Tien-tsin, 

que rausou grande impressão. 

Diz esse despacho que os ge-

los bloqueiam os vasos russos^ 

ancorados no porto de Vladi-

vostook, impossibilitando que es-

tes soecorram a esquadra fun-

deada no mar Amarello. 

E' possível quo esses coura-

çados russos fiquem preso-, por 

muito (empo em Vladivostook, 

onde os golos perduram quasi 

sempre até abril. 

Censura telegraphica 
LONDRES, 10 

O governo japonez está em 

negociações para comprar á 

França canhões de tiro rápido e 

metralhadoras. 

A imprensa publica telegram-

inss procedentes de Tokio, noti-

ciando que constíi naquella capi-

tal haverem os russo3 abando-

nado Yalú, marchando em direc-

ção a Seoul. 

f> i m >sma procedencia'.-icram 

despachos telographicos conntiu-

nicando que o almirante Alei-

xieff, commandante das forças 

russas no Extrema Oriente, or-

denou severa censura aos des-

pachos que forem transmittidos 

para o extrangeiro, noticiando 

as poripecias da guerra. 

D 3 r r o t * dos russos 
LONDRES, 10 

Os jornaes desta eapiial publi-

cam um telegramma procedente 

do Chan-Tting, noticiando que a 

esquadra japoneza capturou o 

vupor-correio russo. 

De Wei-IIa-Wey commtuiicnm 

para esta capital "l̂ ue a esquadra 

japoneza, com mandada pelo al-

mirante Tavo, derrotou os rus-

sos em 1'orto-Arthur. 

Posição estrategica 
LONDRES, 10 

O Daily Telegraph publicou 
um •••legramma procedente de 
Tokio e recebido á ultima hora, 
noticiando que os japonezes oc-
cuparam Musampho e Fusan. 

Essa noticia causou grande 
impressão. 

Suspensão de garantias 
0 governo japonez 

Sabe-se nesta capital que foi 

decretado o estado dc sitio em 

todo o Japão. 

Corre em Tokio, com insis-
tência, o boato de que o gover-
no vai transferir sua séde para 
Kioto, afim de ficar porto do 
theatro das operações. 

Continúam desembarques de 
tropas russas e japonezas nas 
costas da Coréa. 

Navio encalhado 
LONDRES, 10 
A imprensa desta capital noti-

cia que um cruzador pertencen-
te á esquadra japoneza enca-
lhou hontem, quando fazia evo-
luções proximo á costa. 

Estão tomadas providancias e 
trabalham oom actividade para 
safar ejtge vaso de guerra. 

TOKIO, 10 

Reina grande enthusiasmo nes-

ta capital, depois do boato que 

circulou sobre o importante com-

bate naval de Chemulpo, cin que 

a esquadra japoneza venoou a 

russa. 

Espera-se aqui, com grande 

anciedade, a confirmação desse 

boato, havendo grande confiança 

em que elle seja verdadeiro. 

0 Chile na guerra 
VALPARAISO, 1(1 

O governo chileno telegraphou 

ao com mandante do cruzador 

Baquedarw que se aprompte 

para seguir para o Oriente, afim 

de acompanhar as operações da 

guerra russo-japoneza, em via-

gem de instrucção aos guardas-

marinha. 

N e u t r a l i d a d e da Suécia 
STOCKHOLMO, 10 

A imprensa desta capital noti-

cia que o governo sueco mante-

rá perfeita neutralidade deante 

da guerra entre a Rússia e o 

Japão. 

A imprensa austríaca 
VIENNA, 10 

Os jornaes desta capital, oceu-

pando-se detalhadamente do con-

flicto russo-japonez, fazem aspe-

ra censura ao Japão, por haver 

tacado a esquadra russa em 

Porto Arthur sem prévia decla-

ração. 

Essas folhas, oecupando-se do 

papel Jas potências na questão, 

accusam com vehcmencia os Es-

tados-ünidos, dizendo que foi 

-;o paiz que incitou o Japão a 

começar a guerra. 

Esses nrtiyos têm sido muito 

coininentados, formando um 

corrente de upinião contraria aos 

E. tcios-Unidos. 

Para o Oriente 
PARIS, 10 

Do porto dc Brcst, partirão 

bi • vemeiite d u a s torpedeiras 

fra ti cozas levando viveres e mu-

nií/"\, para o Extremo Oriente. 

I K T T K H I O R 

C a m a r a 
fild, 1U 

X". iicnvc scss2o. 

S e n a d o 
RIO, IO 

O sr. bernardo dc Mendonça Sobrinho 

continuou o seu discurse defendendo 

tratado de Petropolis. 

Depois de recapituiar os argumento8 

apresentados na primeira parte do sea 

discurso, o orador referiu-se aos antece-

d c tes da questfto sobre o territorio do 

A c r e , lendo as notas diplomáticas que a 

este r spelto foram trocadaa entre os 

srs. Okn t ho de Mt^alhãcs, quando mi-

Dlslro da:: Relações Eicteriores, e baitnas 
i 
Vega, plenipotenciario da Bolívia nesta 

capital; citou o caso da insta lação da 

aifandega boliviana em Porto Aionso c 

concluiu declarando qne o recurso do 

arbitramento nâo nos conviria, porque o 

resultado seria a condeuir.ai;iu dal pre-

tensc s do Brasil. 

Pelo ale,intado da hora, foi levantada 

a s.sslo, fi rindo o debate a l i ado 

A og re j a . de S J o » t i - i i m 

RIO, 10 

O dr. Francisco Pereira Passos, pre-

feito do districto municipal entrou ein 

accõr lo com o repreacntantc do ar 

bispado sobre a demolição da egreja de 

S . .leaquini, afim de prolongar a rua 

Larga d i mesmo nome. 

L o t e r i a s dos S u t s d o a 

RIO, l i ) 

O fiscal do governo junto <t coropa. 

nbiii de Loterias Nacionacs estev.i hoje 

no Thesouro onfereneíando com o dr. 

Leopoldo de í íaüiõis, ministro da Ka-

7.enda, sobre o a t̂o do jniz federal con-

cedendo a maentençtlo de posso reque-

rida pela Companhia de Loterias dos 

Estados, para a Vinda de bilhetes nesta 

capital . 

E m i g r a n t e s d o R i o G r i . i d e do 

N o r t e 

RIO, 10 

O dr. .1. J . > .ibra. ministro do In-

terior. expedia hoje oni telegramma ao 

governador do Kstado do Rio Grande 

d Norte, pedindo o numere eiseto das 

famílias famintas que desejam emigrar 

para esse Estado e para o Paraná, 

afim de províJeociar sobre o transporte 

das m»s:nas. 

S o l d a d o s e n f e r m o s — E p i d e m i a c m 

O b i d o a 

MANAUS, 10 

Sjgniram hoje para o sul 109 praças 

do exercito gravemente enfermas 

Manifestou-se na guarni^o de ObiJes 

a diarrltéa, com caracter epidêmico, ten-

do já baixado ao hospital 51 praças ata-

cadas desse mal. 

V o t i c i a s d o A c r o 

MANAUS, 10 

O estado saoitario no Acre é péssimo, 

achindo-sc os hospitaes repletos de en-

fermes, em sua mi lor parte officiaet e 

praças do exercito. 

O coronel Cuoha Mattos, commandante 

das tropas de oecupaçio e»' i também 

enfermo e dizem qne está sncloso por 

deixsr aquelle cargo e regreatar t o Kio 

de Jsnelro. 

O s p e r u a n o s 

MANAUS, 10 

Ssbe-se. por pcasost chegtdat hoje do 

Alto J a r u í , qae ot brasileiros residentes 

em Co r s t g t abandonaram e t t t localida-

de com recaio da i atracidtdet comtwUi-

dst pelos pernas os, que don i t am qotai 

toda aqueita regiáo. 

E X T B R T O I l 

C o m p a n l i i u d o se^aros 

LONDRES , 10 

O Times, em ediçâa de hoje, applaa-' 

de o regulamento brasileiro Bobre a * 

eo-.npanliias He seguros de vida estrsn-1 

goirss, e acsnsellit os governos a imitar 

o exeuipio. 

O P a n a m A 

L O N D R E S , 10 

O Standard njt iefa qne o prcsidetits 

eleito da Columhía irá brevemente t 

Berlim onde conferenciará com o Kaiter 

pura resolver as questões do Panamá. 

W a l d e c k K o n n s a a u 

LONDRES , 10 

O Lailg Chroniele dia estar informa-

da, por notícias vindas de Paris, de que O' 

sr. Wftldeek-Kousseau, ex-pieiidente do 

Cunsaliio du ministros, está cancerost, 

sindo grave o seu esta lo . 

O d e p e t a d o 1 ' c r r i 

ROMA. 10 

O deputado 1'crri, process-do pulai 

crluie de diffamsçSo, foi condeinntdo m 

14 luezer, dc prisão e í multa de mil e 

quinhrntas liras. 

Esse processo fez grande barulho, ds 

tempos a esta parte. 

O v a p o r . T e r o n o -

N O V A Y O R K , 10 

Chegou a este porto, no dia '2 deste 

mez, procedente do Brasil, o paquete in-

glcz 1'erenec, da linha Lamport & 

Ho l t . 

O v a p o r « T e n n y s o n » 

N O V A YORK, 10 

Sahiu deste porto, uo dia 5 do corroa* 

te, com destino aos portos de Pernam-

buco, Bahia, Kio c Santos, o paquete 

inglez Tettngscii, da linha Lamport 4 

Hol t . 

Á Revolução do U r u p a j 

Hoticias importantes 
O g e n e i r a l N i c o m e d e t 

N o s h o s p i t a e s d e s a n g a * 

A s t r o p u s r e v o l u c i o n á r i a s 

N o v a c o n s p i r a ç ã o 

c o n t r : o Roverno 

MONTEVIDÉO, 10 

O general Nicomedes renun-

eiott o ear«o de commanáante 

em chefe das torças governinta»-

que guarneeem a capital. 

— Existem noa hospitaee d» 

sangue cêrca de 800 feridos. 

-O coronel Carmeio Cabrera 

emigrou para Urugnayana, pas-

sando por Buenos Aires. 

-Consta aqui que as força» 

com mandadas por Apparicio Sa. 

raiva destruíram completamente 

uma estancia, pertencente ao 

!"-isileiro Pacheco, e rouba-

ram dessa propriedade muitos 

animaes de raça, entre os quae» 

alguns cavallos que figuraram 

nas corridas no anno passado o 

que o rain avaliados em alguns 

contos de réis. 

— O general Muniz recebeu em 

Florida os recursos que lhe fo-' 

rain enviados pelo governo, 

proseguiu a marcha em perse-

guição dos revolucionarioe com-

mandados por Apparicio Saraiva. 

— O governo descobriu, por 

acaso, o fio de uma tremenda 

conspiração que estava sendo 

urdida nos quartéis e no pro-

prio palario do governo, onde 

foram enconiradaB divérsas bom-

bas de dynamite. 

Foram effectuadas muitas pri-

sões, e os auetores dessa trama 

estão descobertos e vão ser se-

veramente punidos. 

— Consta nesta capital que os 

revolucionários fuzilaram muitos 

colorados e quatro brasileiros 

em Rivcra, onde commctteram 

muitos actos de selvageria. 

O governo recebeu hoje oom' 

municação de terem as forças 

le«aes, depois de renhido com. 

bate, retomado a Villa Palmyra 

que se achava em poder dos 

bl cincos. 

D E S M E N T I D O O F F I C I A L 

M0NTEVIDE'0 , 10 

Foram officialmente desmen-
tidas as noticias, que circularam, 
sobre a tomada da Colonia pelas 
forças revolucionárias e 30bretar 
sido derrotado o general Callor-
da Renavente. As forças c«wn-
mandadas por esse general sus-
tentaram nutrido fogo contra o 
inimigo, conseguindo effectoari 
uma retirada em ordem, conserV 
vando a sua primitiva posiçác. 

O S B E V O L t T C I O K A S I O S 
S I T I A D O S 

RIO, 10 

O dr. Susviela Guareh, minis-
tro plenipotenciario do Urugnay 
nesta capital, recebeu hoje um 
telegramma do ministro das Be* 
lações Exteriores de seu paiz 
communicando que as tropas 
revolucionárias commandadM pe-
lo caudilho Apparicio Sararm «»-
tão sitiadas petas tropas legamtj 
em Paso de los Toros, onde t<K 
rão de aceeitar combate, ow 
render-se, pois á rectagtua-d» 
marcha a colamna do commaa-, 
éo do general Muaiz « pelos 
flancoa avançam as d i v U M e s » 
mandadas póio general C»Ilor<H 
Benaventa • ooremal h i H r . 



nta feíra, II de fevereiro de 
K A 

RIO , 10 

O genoral Rodrigues Saltes, 

commandaatc do U" districto ml 

lltar, telegrnphou ao marechal Ar-

gollo, ministro da Guerra, oom-

municando quo continuam a ap-

parecor nn fronteira muitos ban-

dos do revolucionários orien-

taes o quo as forças da guarni-

çfio têm mantklo rigorosa nou-

Iralldade, procedendo de accôrdo 

com as instrucções rio governo 

da UnlSo. 

J í A V I O P A R A M O W T E V I D Ê O 

RIO, 10 

Foi designado o cruzador-tor-

pedolro Tymblra para ir esta-

cionar em Monte vidéo, afim de 

garantir o direito dos brasilei-

ros no Uruguay. 

O 

O morcado (lo Santos esteve houtem 

um pouco ninis animado, roalltando-sc 

aiguus neçoeios na base do t $500. 

A feição doa mercados do exterior ó 

bem ma/a favorável, constando jue nmn 

grande firmo americana está novamente 

fazendo avultarias compras. 

\ cosa Kri-i iin telegraphou que a sa-

fra pondonto será poquonn. 

A passafceni fui tio 10.09H snecas. 

En t raram saccai em Santos c 

V221 no Rio de Janeiro . 

Tornaram-se conhecidas a* veadas de 

\1.0U0 saecaa. 

O Hav ro abriu estável, o 41 f--auco3 o 

16 oentimos, com alta de 1 franco o 25 

•dnt lmos ; Hamburgo, estável, a 34 l|t 

f fennl f fo , com alta do l[2 p fenn ig ; 

Londres, apenej estável, a 34 siiillinKS, 

com alta do 6 pe nce ; o Xova York, es-

tável, 6 a 20 ponto* de uila. 

Ao meio-dlu, hottvo alia de 00 centiraos 

4 0 Havro o alta do 1[2 pfonnig em 

J íamburgo . 

Communioação do «Centro do Coinmer-

do Café de 8. Paulo- -. 

Movimento de liontem : 

Base, 6Í30Ü por 10 kllos. 

Café meúdo, JSültO a &85C0 por 10 kilos. 

Caf<S escolhas, 3Í300 a 4?100, por 10 

fcitos. 

Yondns, 2.351 saccas. 

Mercado calmo. 

M E R C A D O D E A L G O D l O 

FOTAÇOC.1 EM LIVLEtPOOIi DE ALOODXO 

UO BHASIL 

(iCommcrcial Telcgram Bnreanx) 

Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano b o m . . . . 7 .64 

Maceió, mediano 

bom 7.58 
Morcado l i r m e 

A l ta do 44 pontos. 

O C A M B I O 

(EM 8. PAULO) 

A tabolla liontem affixüda pelos divor 

BOS estabelecimentos baucarios o que 

vigorou durante o dia foi a do 12 l[lii. 

O morcado de cambiaes abriu estável, 

sendo geralmente offcrecide a taxa de 

12 3x32. 

O «Banco Commorcialo Italiano- offertn-

va papol ropassado na ba.jo de 12 liS. 

A'a 11 horas da niauhit, o «London and 

Brasili .nl Bauk*, 'London and River Pla-

te Bauk» s «The Britlsk Bank of South 

_ Amorica- sacavam a 12 IjlO, e os demais 

Roncos conservavam n taxa da abor-

tara . 

A 's 2 horas da tarde, era geral a cota-

d o de 12 3[32, e, uma hora depoi-, os 

bancos offereuam 12 Ij8. 

Nesta posiçiio mantove-so o mercado 

cclmo, até ao fechamento, sendo que o 

.Banco Comracrcialo Italiano» dava 12 

6132. 

O movimento do transacçoes raalisadas 

du ran te o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 l , lGn 125[32. 

Os soberanos foram liontem negocia-

dos no «London and River Plate Bank» 

e «London and Brasiliau Bank, a op i e ço 

4e 201300. 

A ' taxa do 12 quo foi a offieial do 

hontora para letras a 00 dias do vista, a 

l ibra esterlina valo 191845; o franco, 5789, 

o o marco, $971. 

f A ' vista, 11 31]32, a libra valo 50J032; 

o franco, $797; o marco, 9934; a lira ita-

lianu, 3797; com réis foríos, Í3C5, o o 

dol lur, 49132. 

7.14 
I r u m o 

Rio, 9-2-904 
Ha precisamente 10 annos, a 

população desta capital desper-
tava sob o troar formidável da 
artilharia naval. Estavamos em 
plena revolta : já nos havíamos 
habituado aos bombardeios diá-
rios, quo eram o espectaculo 
predilecto do muita gente. 

Nunca, porém, pareceu tão 
cerrado o fogo ; o pânico che-
gou, mesmo, a transparecer em 
todos quantos ignoravam do que 
ee tratava. Horas depois, porém, 
sabia-se que as forças comman-
dadas cni pessoa pelo valoroso 
almirante Saldanha da Gama ti-
nham desembarcado em Nicthe-
roy, apossamlo-se logo da Ar-
mação e ameaçando tomar toda 
a cidade, então defendida por 
numerosos contingentes do exer-
cito, da guarda nacional c dos 
chamados batalhões patriotieos, 
todos sob a chefia do general 
Argollo, a c t u a l ministro da 
Guerra. 

A columna de Saldanha era 
insignificantissima ; não possuía 
nem 500 homens, mas a bra-
vura e o heroismo sabiam mul-
tiplical-os, dando-lhes um poder 
tal quo os inimigos, em numero 
muitas vezes superior, não lhes 
rosistiam com vantagem. Em 
poucos momentos, a bandeira 
branca fluetuava nos principaes 
pontos e fixar-se-ia, se o impávi-
do almirante não fosse ferido. 

Operou-se a rcacção; os ven-
cidos de ha pouco carregavam 
com ferocidade. Era uma legião 
contra um punhado de bravos. 
N8o obstante, a marinhagem fez 
uma retirada em ordem, embora 
dizimada pela fuzjlaria... 

Hoje, recordando este facto, 
não temoB em vista senão salien-
tar a coragem de que o brasi-
leiro é capaz. Não queremos re-
nre r odios fratricidas... A inva-
l i o foi terrível, mas o inimigo 

portou-se sempre com bravura, 
• a accSo passaria á historia co-

um feito de guerra, se a lu-

' " í . . 

tamente inúteis, das tropas le-
Ustas não manchassem o bri-

vldo mais habilidade por parte 
de alguns do» nossos governan-
tes, a harmonia já estaria clmon-
taiia. 

Foi, som duvida, um periodo 
C'-uel cise da Revolta da Arma-
da: entrotanto, seus resultados 
políticos HO manifestaram trium-
phRiites, impossibilitando a per-
petuidado da dictadura militar. 

Mas, por outro lado, n fina 
flor da nossa marinha desappa-
rliceu para sempro e o material 
ficou reduzido ás tristíssimas 
condições em quo ainda ltojo se 
encontra. 

E tudo isso emana do lamcn-
tavcl desvio das nossas forças 
militares, quando, a lfl de no-
vembro de 188!), desembainha-
ram as csjmdns, nus quaes se 
lia— \':ra u Imperador , para 
derrubar as gloriosas institui-
ções que deram ao Brasil a he-
gemonia s ul-a m eri ca n a. 

R. A. 

F o i a e a i m 

Chegou liontem do Rio de 

Janeiro, em trem especial (o ijue 

não quer dizer trem gratuito 

para o The.souro), o sr. Bernar-

dino do Campos. 

Iloje, segundo o costume, tan-

to a imprensa governista como 

a que lhe é adjacente, publica-

rão a noticia da chegada dc s. 

exc. e, em accrescimo, dir."to que 

liouve no Iíraz o cm Palacio 

grandes manifestações de rego-

sijo por parte do povo, dos ami-

gos de s. exc. etc. etc. Mais uma 

véz, essa imprensa deixará de 

cultivar a verdade. O sr. Ber-

nardino de Campos, como tive-

mos occasião de observar, foi 

recebido em S. Paulo pela mais 

sincera indifferença da popula-

ção. Ninguém se preoccupou 

com o caso, nem mesmo a esse 

respeito as conversações se jiro-

longaram nas esquinas das ruas. 

Desenganem-se : não ha meio 

de o povo paulista dar impor-

tância ao pessoal republicano. 

Hoje, então, nem mesmo a men-

tira telegraphiea consegue illu-

dir o tédio do publico. 

0 sr. Hficretario do Interior o Justiça 
rccoimuendoa ao dircctor do Liario 
Ojficial a impressão de , j 00 ) niappes 
lllcil-ifS e .1.000 folhas do pagamento, 
coiiíórinc os modelos ado[itado«. 

0 sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou providencias no sentido de se-
rem cedidos no Instituto Disciplinar qua-
tro muares dos que estilo na itiveroada 
desoceupadis e sobre os reparos neces-
sários na chnlct da iovernada do Uarro 
liranco. 

0 sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda o paRa.T.ento de 
l:G6i'»9tiGG a d. Anua Francisca Monteiro 
de Barros. 

O Correio da Manhã está in fernado 

do quo a legaçilo do Pcríi, além do pro-

testo contra o Tratado de Petropolis, 

dirigiu nota ao nosso ministro das ltela-

r..es Exteriores, propondo arbitramento 

para a soloçüo das questões do limites 

no Alto Ju ru i c no Alto Purús. 

As instrueções do governo de L ima 

silo exclusivamente neste sentido. O t;o* 

verno peruano não udmitto negociações, 

em qualquer outro terreno. 

Sobre a guerra russo-japoneza, o Jor-
nal do Conwrcrcin publicou, alctn de 
outros, o seguinte tclegramma de I.on-
dre i : 

• Desta vez Já n5o lia margem para 
illusòes ; vamos assistir a uma guerra, 

ŝ noticias chegadas de Port Arthur 
não consentem duvida alguma, infeliz-
mente. 

A opinião qne prevalece em Dov.ning 
Slrecte, nas rodas parlamentares e em 
círculos politieos, <5 a de. que so faz uc-
cossario iocalisar o conflicto. Os japo-
nezes adquiriram na Inglaterra grandes 
r.ympathiai, mas nem por isso se deixa 
de deplorar qne a preclpitaçio da clian-
cellaria íle Toliio provocasse a guerra. 
Entre a opinião publica cptabelcce.se o 
par dessa, uina outra correute 'juasi 
unauime, qu" pugna pela não co-parti-
cipação da Inglaterra no conflicto. E ' 
esse o desejo formulado cm todas as 
rodas e entre goute de todas as classes. 
O papel que se insinua á Inglaterra e á 
França é o de impedirem que o conflit to 
degenere num desastre universal. Ante 
as categóricas declarações do ministro 
do Japão, nSo se comprehende, entretanto, 
como poderão aquellas nações satisfazer 
os desejos da opinião universal. O Japão 
declara quo o visconde T&dasu llayaslii, 
não quer ncu. soccorro, nem apoio, nem 
intervenção, nem mediação das potências. 
Na o pôde lia ver palavras mais clsrafc*. 

Em trem especial, chegou hoDtcm, ás 

9 heras da manhã, a esta capital, re-

gressando do Kio, o sr. cir. Uersardino 

de Campos, presidente do Estado sendo 

recebido na estação por diversos amigos 

políticos o altos funcciouarios da Es-

tado. 

n l o se tivesse forldo entre 
p i e i e se as cmeldaaes, per-

d* n o da victorla final! 
Felizmente, o tempo vai pro-

duzindo os effeitos destruidores 
«obre tudo isao. e. ae tivesse ha-

0 sr. secretario da Interior e Justiça 
prestou informações ao da Fazenda, so-
bro a importancia a pagar ao dr. Deo-
cteciano Pegado, de servigos médicos 
prestados aos presos pobrea recolhidos 
na cadeia de Dous Corregos. 

0 Juiz do Direito de Jabo lkaba l foi 
aue tormdo a alugar o a^lão a rju^ se 
referiu em officío de 28 do me/, passado. 

Pelo vapor Borkum, sabido honteic 

dc Santos, seguiu para P.uenos Aires o 

sr. dr. Alberto Liifgrcu, dir^ctor do 

Horto Botânico desta capital e que foi 

coramissionado pelo sr. secretario da 

Agricultura para estudar os processos 

'do cultura adopiados na Republica Ar-

gentina. 

Como seu auxiliar, seguia também o 

sr. Marccllo P iza . 

Com a presença dc todos os indicia-

dos, dos seni advogados c das respecti-

vas testemunhas, iniciou»se liontem, ú 1 

hora da tarde, numa das salas do Al-

moxarifado da Secretaria da Justiça, a 

inquirição de testemunhas do conselho 

de justiça que tem de julgar os officiacs 

e inferiores implicados em desvios de 

fardamentos que se deram, ha tempos, 

no quartel do 3" batalhão da força po-

licial. 

Depois de ser lido o relatorio do con-

selho de investigação, qne representa o 

libello crime accusatorio contra os indi-

ciado», foi ioquirida a 1* testemunha, 

tenente José Francisco da Silva, repor-

tando-se ao depoimento prestado ao con-

selho de investigação, declarou a teste-

munha nada saber a respeito de desvios 

do furdftimmtoa por eslur li» muito tem-

po uusento da capitnl . 

A's 1(2 horas da tarde, terminou a 

Inquirição, sendo adiado para boje, á 1 

hora, o proseguimento do conselho. 

Os indiciados major Ajres da Cam-

pos Castro, tíommandauto do 3° bata-

Ihfto, tenente Manuel da Silveira u s a r 

gcnto Anthero Soares do Carvalho, com-

pareceram acompanhados do suu advo> 

gado sr. Cláudio Mend«*s Uarbosa; o ca-

pitão Norberto Haptista do Aguiar com-

parectu com o advogado dr . Cantidio 

Bretas; o capitão Francisco Pinto de 

Moura, com o dr. Fernandes Coelho, e 

o capitão Justino de Oliveira Cascudo t 

com o dr. Virgílio Caldas o padre Ade-

iir.o Jorge Moutenagro. 

Os demais indiciados u&o aprescuta-

ram uóvogados. 

— O sr. secretario da Justiça deferiu 

hontem o requurijuento em quo o indi-

ciado capitão Norberto Haptisía de 

Aguiar solicitava a concesnílo da cidade 

por menagem. 

Furam declarados logaes 03 seguintes 
mgani-.utos : 

õ-7$5t'0, a Ai 
mos; dc 3.tH)CO, a 
yt)$. a i.:»Uí\'nt ^ l 
gue! Melillo ífe C. 

N . Ipelborgl:s. 

tonio Cormia de Le-
Seubra &. C . ; do 

0 . ; de 25S8, 
de i 

Mi 

Achil-

O sr. dr. Domingo:» de Moraes, vice-

prosidente do hstado, dará hoje, ã 1 

hora da lardi\ audien-ia publica em pa-

lacio. 

A Companhia ferro Ca ml San lista 
foi auctorisj-Ja u trausierir a sua entra-
da de ferro do Santos a ;\o Vicente X 
The Cihj of Santos Jiqu oveincnts Com-

pany. Limitai. 

A Companhic de Acuas o Exgottos 
vai informar cs officios: 

Da Cantara Municipal de Limeira, po-
lindo a restituição do 2:902^400, de fre-
ira de materiaes que não foram applica-
doa nas obras do abastecimento de agua 
daquelia cidade; o o da Camara do Juu-
diahy, pedindo a approvaçio da planta 

mais papeis relativas ao proj^cto das 
obras de exgottos daquelia cidade. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda o seguinte: 

Adeantamentoa : — de 500$, a J&só 13o-
nodicto Gomes do Araújo; IV.OWd, no 
dr . Alberto Lõf^ren; de 1:5638, ao en-
genheiro Jonus Novaes; de JõOJlí, ao en-
genheiro Aureliano Botelho. 

Pagauientcs: — 1:4406, -t. Francisco 
Ferreira do Moraes; do 1 >, a Ciüci-
nato do Souza C i s t r i ; d- 7 ' á Uc-
partição üera l dos Tflngraphos. 

Crédi tos: — de 1:4<)0.> «o sr. José 
Bonedicto Gomes de Araújo. 

O sr. secretario da Agricultura nfíi-
ciou ao da Fazenda, pedindo permissão 
[tara que o sr. dr . eltofe da Repartição 
de Águas o Exgo tus recolha oc»s cofres 
do Tiiestiuro a impartnnci.i do GT^èãOO. 
renda extraordiuaria da mesma reparti-
ção. 

No Rio Gran-lo do Norte, a sec -a con-
tinua a flagollar barbaramente a popula-
ção. 

A' imprensa do BÍJ foi transaii ít iJo o 
seguinte telegrarama: 

•As condições affüctivas e desespera-

doras, determinadas peia i roiongaua sue. 

ca. ameaçam do despovoamento esto 

Estado pela fome, vexado o povo c não 

p j den io supportar o murtyrio e as pri-

vações; cançado de reclamar soccorros, 

renova auxilio dos padeivs da União, in-

differentes deante da pavorosa desgraça. 

A população norte rio-grandens; encar-

regou esta Associação Coinincrciul de re-

dobrar de esforços urgentes, pedindo soc-

corros. Telegraphauics também hoje ao 

chefe da Nação e ministros, solicitando 

creação de uma escola de aprendizes ma-

rinheiros para recolher os menores qu ; 

andam vagando pelas ruas cm completa 

miséria; a volta de um batalhão para as-

sentar praça e constrarção da estrada 

'errea do Natal a Ceará-Mirim, partindo 

da margem esquerda do rio Potengy, 

trabalhos ha tempo iniciados. A aber-

tura da estrada de ferro de rodagem e 

cotnmunicação com o c;ntro são medidas 

estas «le grande aproveitamento c econo-

mia para a Nação e prompto cffeito. 

Appeüamos para o vosso benemerito sen-

timento humanitario e patriolico, ampa-

rando a causa dc irmãos far.iiuíos.—As-

sociação Commercial, Ângelo Borelli, 

presidente: Avelino Aires Freire, lio-

mnaldo Galeão, secretários. Odilon G'ar-

i a .» 

Ao director do Diário Offieial o sr. 
secretario da Agricultura pediu ordens 
no sentido de serem encadernados os 
números do Diário Of/icial da União, 
referentes aos mezes de abril a dezem-
bro do anr.o passado e pertencentes aa 
archivo daquelia Secretaria. 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou ao offieial do Rogistro Geral de 
Hypothecas, cin Cauanea, remettendo-lhc 
os publicações pedidas o declarando, 
com ruíereucia ao art. 27 do Decreto 
n . 734, de 5 de janeiro de lüOD, qua o 
registro só c facultativo para as terras 
que, na datada lui n. 545, de 2 do ago;t-
to de 1893, já se achavam no douiitiio 
particular não dependentes do reconhe-
cimento de qualquer condição o forma-
lidade paia quJ sobro elias pudesse ha-
ver pleno dominio c que as demais ur-
ras estão obrigatoriamente sujeitas ao 
registro, coufórme as leis, regulamentos 
o instrueçâo que, para maior esclareci-
mento, se remetter. 

Devendo ser a escola agricola pra-
tica «Luiz de Queiroz», ele Piracicaba, 
reformada brevemente, não foram con-
cedidos 15 dias de licença, quo pedira, ao 
secretario e profe-ssor da mesma, 
Augusto César Salgado. 

Os srá. secretários da Fazenda e d 

Interior e Justiça darão hoje auJienti 

publica em suas Secretarias. 

O sr. secretario do Interior e J ;si 
solicitou do da Fa.-.cnda providencias 
sentido de continuar a ser pago o ; 
guel da casa onde resi le o director 
Museu Paulista. 

O director do Iiospicio de Alienados 
foi auetorisado a dispen ier a quantia 
dc 3:500$, com a acquiaição de fa/en 
das para vestuários dos respectivos en-
fermos. 

Foi revalidada a licença dc 90 dias. 
concedida a Calixto de Paula César, 
tabellião de notas e annexos de Jam-
beiro. 

Exposição de 3. Luiz 
Foram entregup» ao d r . Veiga Filho, 

relator e secretario Remi da commisfão, 
diversos dftdos j.ar» c la l .urar l j do rela* 
torio dos traballios. 

—Membros da directoria da Soeieiia-
de F. de Agricultura e das commissües 
da eippaiçüo compareceraai liontem á 
estaç&o do Norte para a recepção do ar. 
dr . presidenta do Estado. 

—Foram lavradas as actas das reu-
niões das commisáõcs do artes Hbcraes e 
de manafacturas. 

Os expositores Monteiro Fatto & Ir-
mlos. de Tanbaté; Kllis & Netto, de 8 . 
Carlos; Oarlos B . do Magalhães, de Ara-
raquar i ; A le i io Varoli & Fedretti. de 
Botucatú; Francisco Schmldt, de Ribei-
rão Preto; Joaquim C . de Oliveira, de 
S . 1. da BCia Vista, Camara Municipal, 
d» Sertãoiinho, Soeieté A. de la Sa-
crérie, da Vilia Ratfard—anetorisaram 
a commisaio a asslgnar as gulaa de re-
meua da oroduetos para S . i .uia. 

O commandanta geral da forg» . . . 
ciai vai Informar os reqtferlraantM i da 
Albertioa Kupliroslua do Nascimento, pe-
dindo pagamento de vencimentos a ga-
rantia dc fardamento a que tem direito 
o sen finado marido, Manuel Francisco 
do Nascimento, ux-praca do 3° batalhão 
daqnella força; do Onllliermlna da Aae-
redo Marques, pedindo panamento da>f<"' ,<>-J»Pon«1»-
venciiueutoa a quo tom direito o seu fal> 
lei-ido marido, José Baymnndo ds Aze-
vedo Marques, ex-capltllo do 8 o batalhão 
da inesina iorça, o de lOmygdlo Marques 
da Silva, pedindo pagamento do venci' 
mentos. ... 

Foi nomeado o sr. Joaquim P i a i 
Silva, para substituir o promotor ; 
blico do Iguape, que foi exonerado^! 
pedido. 

O sr. secretario do Interior a Jnstloa 
eoinmiinicou ao juiz do Diroito de 8 . 
Manuel, IJUO o sentenciado por aquelle 
Jui^o l idenrio Neves Vieira, fallecen 
na Feuitenclarla. 

Visto haver falta de liygienn nas ca 
daiaa de Cap.lo Bonito do Par.inapane-
ma, I> iraju o Mocúca. o sr. <!r. chefa 
do policia vai toniur providencias a res-
peito. 

Bolhas <!• sabão 
Procurei hontem novamente a. e i o . c 

wrouel de Bronze, para, ainda uma vei, 

jonversar com • . exo. sobre a guerra 

Não o quiz nietter em fúria; por isso, 

liscretamente 'não toquei na flagrante 

lesobediencla da Rússia e do Japão á s 

>rdons da Cotnmissão Central . Não era 

Mridoso reavivar a dolorosa chaga aber-

& pelo sr. Lopes Chaves . . . 

Limitei-me, por conseguinte, a pedir 

[penas a opinião de a . exc. a respeito 

Ias conseqüências da guerra. 

—São incalculáveis, respoudeu-me 

Não as posso, jú por conveniência 

lollticR, j á porquo as ignoro, em gran-

parto, dizer-lhe quaes serão. Uina 

Joním, qu içá a do maior vulto, preoocu* 

pou-me o espirito como uma tenebrosa 

idéa l ixa . Não ha tueio (o todas ensaiei) 

de arrancal-a da cabeça, onde continua-

mente lateja como um dente cariado. 

—Linda comparação I Permitta-mc que 

felicite a v . exc . . . 

—Ah ! como você ó g e n t i l ! . . . muito 

obr igado. Mas não se admire—eu tenho 

desde menino grando facilidade para es-

tas cousas . . . Soi que son modesto, mas 

a você eu confesso, que mo importa ! 

iAcho quo, se não fosso a polil ica, 

daria um homem lit lerato. Que diz 

?ocê ? 

—Bom, não digo. Optimo, garanto, 

com convicção. 

—Que é que vocô toma, licor ou cer-

a minociolidade tom I n v e j a ? . . . Porque você não «e mette na 

occupuram dos trabalhos ) ; p o M l | c a ? oi l io que goito não lhe fa l ta . 

'Gcito, nem ta len to . . . 

— O h ! exc., não me confuuda, por 

favor ! 

—Bem, havemos do falar nisso mais 

t a r d e . . . Como lhe ia dizendo: uma dus 

çonsequencias da guerra verdadeiramen-

te me apavora . 

— Qua l , exc. ? conflagração euro-

péa V 

— N ã o . Isso não so dará, porque eu 

iuterviroi . E ' outra cousa. E ' natural 

fjoe você não advinbe. Acho até que fui 

eu a única pessôi 110 mundo quo a per-

cebeu nitidamente, através a raarauha do 

assustador problema. 

—Se não ú indlscreção, exc. , poderia 

dizer-me qual c ? 

—Po is n ã o ! . . . 13* a seguinte: a 

guerra entro a RuSsia o o Ja pão, o sr . 

hade ver, acarretará , . . 
? ? y 

— . . . a morte de uma porção dc gen-

te, principalmente de russos e japo-

ncze3. 

Com o titulo Senadores repórter 

noticiou o Jornal do Brasil: 

Na sess&o secrota de aabbado, no 

Senado, houve um apparte, que muito 

pasma passasse som protesto. 

Orava o sr. Joalriin Ki»unda, expli-

cando que a mesa cumprira o seu dever 

que nenhuma pessoa estranha ao de-

bate ponde, no recinto, ficar « eeulta, sen-

do, portanto, 'devida á obsequiosldade, 

ás relações pessoaes, ou, mesmo, ás rela-

ções de outra ordem dos senadores cotn 

os reporters, 

os jornaes so 

secretos. 

Nesse ponto, o sr. Gomes do Castro 

interrompeu-o, aparteando : 

— «Elles têm aqui bous reportert 

Nestas cadeiras, ha quem teuha vendido 

por bom dinheiro a dignida-Io de sena-

dor. Temos por eollegas pessôas quo 

recebem graude paga dos jornaes para 

relatarem o que aqui se passa.» 

Essa tirada foi ouvida em silencio. 

Ninguém se julgou sufficientemente 

limpo para protestar. 

Tristes tempos estes, em que cousas 

taes se dizem em uma corporação que, 

se não se respeita, devia respeitar-se 

para sor digna do paiz que allega re-

presenthr e cm nome do qual 6 paga e 

prestigiada.» 

Suo todos muito bons repub l icanos . . . 

Justiça 
eguintes 

O sr. secretario do Interior 
requisitou do da Fazenda os 
pagamentos: 

De 100$, a João Hinze; de 758, ao 
dr. Adolpho Srutz; de IfiSOOO, no dr . 
Carlos Mover; dc 503, ao desinfectador 
Getulino Vieira Pinto, de 407$5G9, ac 

Victor Godinho; de 213$, ao sr. Je 
ronymo de Azevedo. 

Vai ser aberto o concurso para o pre-
enchimento dos quatro logares dc ama-

uenso existentes ua Repartição da Po-
cia, á vista da concorrência de tomarem 
parte no serviço da Policia ofienas os 
empregados do quadro, não convintio 
continuar u praxe da admissão de colla-
boradores. 

O juiz de Direito de execuções crimi-
r.aes vai informar as prtições de graça 
dus sentenciados: Chrislovam líueda, 
Bettino Passotti o Giuseppo Manzillo 

Solle a petição—foi o despacho que 
teve o requerimento do bacharel Joaquim 
Correia de Moraes Abreu, promotor pu-
blico do Cacoude, pedindo sua exonera-
ção. 

Deve terminar, no dia 23 do abril pro-

xiino Tuturo, o prazo concedido d Irman-

ada de N . S . do Rosário dos Homens 

Pretos para o transporte dos objcctcs 

dc culto da egreja do Rosár io . 

A Oommissão dc Saneamento de San-
tos communicou á Secretaria da Agri-
cultura que o rebocador Itaventa sub-
n ergiu em parle e que não liouvo con 
correntes para a sua compra. 

A Superin\endencia de Obras Publicasj 
foi auetorisada a adquirir dos srs. Va-' 

; uorden & C . , C. Il i ldebrand O. , Es-
{4ndola, Siqueira & C. c Duprat & Ç . , ' 
os objectos necessários para o expe-
diente daquelia repartição. 

A Superintcndencia de Obras Publicas 
vai dispender a quantia de 2:03.30 cotn 
a conservação da entrada do SautOB 
Raiz da Berra do Cubatão. 

A exma. sra. D . Veridiana Prado abre 

h .-je, na Brasseric Paulista, a exposição 

de uvas de que ha dias falamos e se 

repete todos os annos com geral agrado 

graças á excelência d..s spccimcns ex-

postos. 

Já ú tradicional a superior qualidade 

das uvas cultivadas na chacara daquel-

ia venera:.da senhora, c. por isso, nos 

dispensamos de insistir no assampto. 

Hoje, a exposição poderá ser visitada 

durante todo o dia e parte da noite; 

amanhã e depois, serão vendidas as uvas' 

e o resultado, como de costume, appllca-

do cm beneficio do instituições pias. 

A exma. aro. D . Veridiana pede-nos 

«agradeçamos á Litjht o obséquio capti-

vante de haver feito gratuitamente a 

installação de luz elcctrica no local da 

exposição, installação essa que prometto 

effeito magnífico. 

A veneranda senhora offereceu-nos al-

goi.s cachos das uvas que vão ser ex-

postas . 

Muito gratos ã gentileza. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
concedeu as seguintes licenças : 

De 30 dias, ao 2° sargento do 3o ba-
talhão, Américo de Oliveira -Manotte ; 
de 40 dias, ao cabo do esquadra do 
mesmo batalhão, Jesuino Rosa ; de 30 
dias. ao soldado do Corpo dc ('avaliaria 
Manoel Aprigio de Almeida : de 00 dias, 
a João Antônio Nardis, soldado da guar-
da cívica. 

Foi indeferido o requerimento do ca-
pitão do 4° batalhão, João Manoel de 
Oliveira, pedindo transferencia para o 3°. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
fransmittiu ao dr. chefe de policia os 
requerimentos de Juvenal Gomes Coim-
bra e de Affonso Forin, o primeiro, pe-
dindo pagamento dó alugueis da prisão 
e quartel de Cerqneira César, referente 
ao exercício findo, e o ul t imo fazendo 
egual pedido, de alugueis da prisão e 
quartel de Laranjal . 

Egualmeníe Iransmittiu o officio do 
subdelcgado do policia do Valiinlios, re-, 
ferento aos alugueis do prédio occupado 
pelo quartel e codeia daquelia localidade. 

Keruetteu ainda ao mesmo a relação 
da diaria do fornecimento de alimenta-
ção aos presoi da cadeia de S . José. do 
Kio Pardo, referente ao mez de janeiro 
ult imo. 

O chefe do Almoxarifado foi anefori»] 
sacio a foruecer roupas e diversos arti-
gos para o «Instituto Discipl inar». 

Visto já ter sido anetorisada a aber-
tura de um picadào l igando Capão Bo-
nito do Paranapauema a|Xir i r ica , o sr. 
secretario da Agricultura deixou de ta-
ctorisar a construcção de uma eatradi 
l igando aqueiies dous municípios. < 

Acham-se em goso do licença o bacha-' 
rei Alfredo de Lima Camargo, escriptn-
rario da Secretaria da Agricultura, e o 
sr Arthur Rath. desenhista da Iospecto-
r ia de Estradas da Ferro e Kavesa«*o. 

De um collcga da capital : 

«TCIIEI-OU, 10—A esquadra de torpe 
deiras japoneza que, no dia 8, atacou i 
esquadra russa cm frente de Porto Ar-
thur, compunha-se de seto couraçados 
o oito erueadores.» 

Até parece obra do Figueiredo. Isso 

é como quem diz lá tia língua dello : ha 

falta dc agua, mas ha agua do sobra. 

•t: * * 

—Sou cu o Es tado ! bradou 

O rei Sol. Então se ergueu 

Figueiredo e obtemperou : 

—Porém ' a Secca sou eu. 

P l S T O L 
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PELA CIDADE 

O c a r n a v a l — D u r a n t e as três noites 

do carnaval, o Viaducto do Chá será il-

Iuminado pela Ltght and Poiver cotn 

1.200 lampadas de cores, de 1G vellas 

cada uma, dispostas aos lados das gra 

des, em toda a extensão do Viaducto. 

A* entrada da ponte, pela rua Barão 

de Itapetinlnga, será collocada uma cs-

trella fulgurante, composta de 100 pe-

queninas lampadas multicores. 

— O sr. dr. Antonio de Godoy, cliefe 

do policia, concedeu licença para a exhi-

bição de prestitos carnavalescos aos clubs 

dos Fenianos, Democráticos o Fenianos 

Infantis. 

— Os srs. commandantc geral da for 

ça policial, commandantes dos corpos de 

delegados da capital, estiveram hontem 

em conferência com o sr. dr. chefe do 

policia. 

Tratou-se do policiamento da capital 

durante cs dias de carnaval, ficando re-

solvido que todos os delegados, acompa-

nhados de ofliciaes, percorrerão as ruas 

centraes; uni piquete de cavallaria esta-

cionará em frente á Policia Central; os 

subdelcgados permanecerão todos nos 

seus respectivos districtos; o corpo de 

bombeiros auxiliará o policiamento, offc-

rccendo as praças disponíveis. 

I m p o r t a ç ã o do v i n k o s - - 0 sr . A . 
R . da Silva, estabelecido á rua do Pa-
lácio, 2-B, faz ltoie um annuticio por esta 
folha sobre o vinho do Porto Mathusa-
lem, de D. César Viriato, e do delicioso 
rheno branco de Portugal, do que 6 im-
portador. 

Para esso annuncío chamamos a alten« 
ção dos leitores. 

P a r a o o p o b r e s - ^ c nm devoto, re-
cebemos íi% para e-8 pobres. 

Vamos hoje distribuir essa quant ia . 

Mv i l ' c a 3 -Foram hontem impostus as 
seguiutes : 

Pela policia do Sul da Sé, contra Josó 
Coraitiale e João Cursio, por uso de ar-
mas prohibidas; pela polícia do Santa 
Iphygenia, contra Oiacomina Galucci, por 
dar bailes [«nblicoa sem a respectiva li-
cença, e contra Eduardo Vilia, por so 
achar armado de garrucha num café can-
tante da rua da Estação. 

D e s o r d e i r o s p r e s o s — P e l a policia 
do Sul da tíé, foram presos hontem, na 
occasião ein qu i promoviam des«-rdens, 
os indivíduos cie nomes Rosa Maria da 
Conceição, Josephina Bortello, Anselmo 
Santelmo, Francisco de Paula Sousa e 
Jú l i o Gomes Fernandes. 

Q u e i r a — A o capitão Aristides de Me-
deiros, subdelegado do Ilexiga. queixou-
ac hontem o menor Carmine Vcrdaryln, 
de 1G annos dc edade, residente á rua 
[Conselheiro Carrão, n . 17, de que seu 
pau Lu i z Verdarvin o espancou brutal-
mente, por um motivo de pouca monta. 

O menor apresentava varias escoria-
ções na cabeça, braços o costas. 

A auetoridade fez submetter o quei-
xoso a exame de corpo do de l ido . 

Requerimento de fiança— O dr. 
Freitas Guimarães, 1" promotor publi-

opinou hontem pela concess&o da 
fiança requerida pelo motorneiro Manuel 
J Y i g a da Silveira, responsável pelo des-
astre occorrido, no dia 8 do corrente, no 
largo do Arouche. 

C o m » . 0 . P a n l o B f t U w A J * -
Pessoas Interessadas pedem-no» recla-
toemss da Superintendem-la da 8. Fan-
to Rallitaij contra o facto da porteira 
da rua Monsenhor Andrade permanecor 
fechada efrea de 40 mlnutrtl, ã» veies, 
sem que, todavia, pasae um trem, e pre-
judicando o transito por a()aella rua . 

O a s a fleoessionlsta—Comminlcim* 
nos a viuva Carlos Schul l e o s r . P . 
F . O . Krey que abriram ama caaa II-
liai á rua José Bonifácio, n. 3, em fren-
te & rua Direita, on ie terão o mesmo 
genero de negocio. 

N o t o u f a l s a s — O escrivão sr . Joa-
quim Vieira da Silva, da I * delegacia 
auxiliar, remetteu hontem ao sr . dr . 
chefe do policia, para seguir os trami-
tes logaes. o inquérito Instaurado contra 
Miguel Arsen e Caetano Imbelloen, ac-
cusados do passagem de notas falsas na 
cidade de Jacarehy. 

Imbelloen já ha muitos dias está re-
colhido á cadeia publica, á disposição do 
ju iz fedoral. 

M o r t e r e p e n t i n a — No pequenino 
quarto cm que residia, á rua da Liber-
dade, u . 44-A, falleceu hontr.m, a noite, 
sem assistência medica, vict lmada por 
uma syncope cardíaca, a pardavaaca Je-
rouima da Conceição, de GO anaos de 
edade. 

O cadaver foi examinado pelo medico 
legisla da policia dr . Xavier de Bsrros 
e, era seguida, romovida para o necrotc-
teriu do Araçá. 

E x a m e d e c o r p o de d o l i o t o — O 
italiano Zeffiro Pelliz'*ti, t i rador do 
areia residente á rua Voiuutarioa da Pa-
Iria, n . Ci,, e que no ultimo domingo 
ttggrediu Franco Pelli, queixou-se liontem 
ao sr. Josó dos Santos Castro, subdele-
gado de SanPAuua, do que fôra tam-
bém offendido por sua v ic l ima. 

Em vista diss^, a .iuctoridado maudou 
aubmettel-o a exame de corpo de deli-
d o no gabinete medico-legal da Repar-
tição Central da Policia. O queixoso 
apresentava do facto uma in f lammação 
no ante-braço esquerdo. 

U m j n s t o c a s t i g o — P o r ter faltado 
ao respello a uma família, foi preso 
hontem, pela manha, no largo de São 
Bento, o motorneiro n. 103 da Light 
de nome Miguel Sousano. 

Conduzido á presença do I o delegado, 
esta auetoridade fêl-o recolherão xadr z 
da Repartição Central da Policia. 

F o l h i n h a - O s srs. Fratell i Marti-
nelli Sc C . , agentes da companhia de 
navegação Italta. de Gênova, offerece-
ram-nos uma bonita folhinha para llJÒ4. 

I l u t r o c a r r o c e i r o s — N a avenida Ti-
radentea, travaram-se de razões, hontem, 
á 1 hora da tarde, oh carroceiros Fran-
cisco Sposito o João de tal, tendo este 
vibrado um par de valentes murros na-
quelle. 

0 offendido, ao ser oxaminado pelo 
medico-Iegista dr . Xavier dc Barros, na 
Hopartição Central de Policia, apresen-
tava uma ccchymose alongada na região 
scapular direita o rubefacção ua face 
esquerda do rosto. 

Sobro o facto foi aberto inq"Ucrido 
pela policia da 3" . 

CBHOíO SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Passa hoje mais um anniversario na-

talicio a venerarida senhora d . Veridiana 

Prado, a quem enviamos respeitosas sau-

dações. 

Commemorando esta data, a respeitá-

vel rualiuua enviou-nos a quant ia de 

2008 para serom distribuídos pelos po-

bres d 'O Cotnmercio. Com prazer nos 

desempenharemos hoje desta gra ta in-

cumbência. 

—Celebra hoje o seu antiiversario nata. 

licio o nosso illustre correligionário dr. 

Marti in Francisco, a quem O Commer-

cio de São Paulo deve os mais asaigna-

lados e leacs serviços. 

Portador dc um nome illustre, o dr. 

Martim Francisco tem sabido conservar 

lhe o brillio, consubstanciando era si cs 

altas virtudes dos Andradaa—a cora-

gem, a honrada altivez e o patriotismo. 

Vários amigos e correligionários do 

nosso eminente collaboraiior pretendem 

fazer-Ihe hoje tuna manifestação de soli 

dariedade o de apreço, cfferccendo-lhe 

um mirao. 

—Fazem annos ho je : 

O sr . Epaminondas de Araú jo c Sousa. 
O sr . Adolpha Schritzraeyer dos San-

tos L ima . 

D . Julíeta S . do Castro, esposa do 
capitão Jesuino de Castro. 

A senhorita Carlota Oliveira, filha do 
dr . Januario do Oliveira. 

A dra. Mario Renotte. 
O dr . Procopio do Toledo Mal ta . 

O major Joaquim Floriano de Toledo 
director do almoxarifado da força poli-
cial. 

O major Achilleg Spilborghs, chofc do 
serviço telegraphico nesta cap i ta l . 

O sr. Basilio Valentim do Freitas. 

O sr. Bruno Figueira de Agu iar . 

O menino Christiano, fiíüo elo dr . 

Samuel das Neves. 

VARIAS 
Seguiu hontem para a Europa , cm 

viagem de recreio, o*.sr. João Alfredo 
Vieira da Motta, estimado negociante 
nesta capital . 

—Está cm S . Paulo e deu-nos o pra-
zer de sua visita o ar. João Rodrigues 
da Cruz, nosso collega da redacção do 
Rebate, do R io . S . s. percorre o nosso 
Estado a serviço daquelia folha, e d > 
uiora-8ü nesta capital a'guns dias. 

—líealisa-sQ hoje na cidade do Lorêna 
o casamento do ar. Raphael Tobiaa de 
Moraes, al feres do exescito, com a gra-
ciosa Honhorita Rosiuha dc Azevedo Al-
meida, dilccta filha do major J o ão Hen-
rique de Azevedo Almeida. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Fal leceram: 

Em Avaré, d- Maria Antonia Camillo, 
esposa do ar . Bchniro José dos Santos. 

—Em Jahii, a menina Magdala, filha 
do sr. Edgard Lemos. 

— E m 8. João da Bocaina, a menina 
Mariu, filha do sr. Joaquim P i u t j Vil-
leia. 

— E m Petropolis, o sr. Guilherme 
Manl . 

—No Rio de Janeiro, os srs. Joaquim 
erreira Gaspar, Eseulapio da Cunha 

Lima, Francisco José da Costa, 'Ir. 
Bruno Jansen Pereira, dd . Ludovina 
Maria Vieira Guimarães, I lonorina Mar-
tins Pereira e Leonor dos Prazeres tio-
raes. 

— E m Piras5ununga, o coronel Ignacio 
José Ferreira de Moura, pac dos rvdmo-j. 
Irs. Roberto e Guilherme Landeli de 

Moura, do negociante desta praça sr . 
Pedro Landclt de Moura e dos phartna-
ceaticos Edmundo Landfill do Moura e 
Antonio Landeli de Moura, aua quaes 
apreseatamos condolências. 

T y r O N O G R A P H I À S A O R I C O L A S , do 
<lr. «T. Carlos Travassos. Vonde-so 

no escriptorío desta íoihu ao preço da 
$00P. i*elo correio, mau 1$000. 

T H E A T E O S E T C . 

de p r o f i s s ã o -— B'otre os I 
- . - - l 

C l n m a a 
empilltadorea de ~ca'ietra. Faachoal líu-
bi-rti e Ambrosia Lapati , «lea-« > ha dias, I 
na casa r., 110 4a ros liarão de ua- j 

onile rcaida o primeira, uma vlolen- I 
contenJa originada por ctumea de pro-1 

finada. 

bar ido ú interven^io eoacillailara de 
variaa pessoas, a contenda nfto teve ou* 
traa conseqüências no momento. 

Hontem, i s 2 1(3 horas da tarde, po-
rém, ot desafectos, eacontrando-se na 
r a a da Gloria, empenharam-se em tuets. 
Por f im. Ambrosia aggrediu a Roberti a 
cacetadas, aendo preso em flagrante. 

O affendido foi examinado paio d r . 
Xavier de Barro*, no gabinete medica 
iazat da Bepart i t fo Central da Palieis 

I*i»I j t l i ea i na-Conacr tu 

Com regular concorrência, reaiisou-se 
hontem o ospectacnio do costuma. 

Muitos epplauso foram dispensados 
aos principaes artistas, qne de fseto o 
mereceram. 

—í lo j e variado espectaculo. 

U n i ü u C a d i o l i a n d e S n n t o 
A ( | o » l i n ! i o 

Realisa-se hoje, nos sal8ea da Cu ido 
Catholíca de .Santo Agostinho, um cau-
certo vocal e instrumental, no qual serio 
oiecntadss diversas composições de mses-
trns celebres. 

O concerto começará com o hgmno 
d. Santo Agostinho, cantado pelo* sa-
cio». 

neste concerta, lamsm parta, obséquio* 
samente, o professor sr. Carlos Ascher-
mano. e ss Mnhorltas Ls i za I.a-chtsi, 
Maria José Mendln, d . Armlnda Abres 
a • professor Esvdlo Lucchesi. 

1 1 u r 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

UBEM10 D li AU ATI CO UF.Cm.lTIVO Br. AN* 
DÃO—Domingo, ú 1 hora da tarde, * 
roa de S . Caetano, n . IS4, assembléa 
gerai para approvaçüo dos estatutos 
posse >ls nova directoria. que ficou as-
sim constituída : 

Presidente, Antonio Lacazek ; vice-
presidente. Cslixto Purtct !»; I - « 2* se-
cretários, Alfredo A. Casall a José Lu-
eazek : thesoureiro, iíuflno Machsdo: Erocurador, Alfredo Kiiiin ; fiscal, Nabor 

Júnior ç commissio do svndicsncfo, 
Jo i o do Espirito Santo, Franci i o Mir-
tina e-Antonio Fernandes 

Esta diractoria servirá durante eat< 
anno. 

OBUFO x—Sabbado, és 7 horas ds 
noite, i rua í lomcs Curdlra, n 27, aa-
SSBWÍS gsrsi extraordinária, para se 
tratar de assuoptos referentes í ">• 
cledads. 

ÚKUFO DSAUATICO ALUHHOS 
VA»—Sabbado. á rua Brigadeiro 
do, a . S, rann i io intima 

Agradecemos • convits q « 
enviado. 

Ti-lbunal (le < lu« t l « l 

SESSIO OHDINAHIA Kit 10 DE r l V M S I B O 

CE 1901 

Presidente, o dr- Pinheiro U m » . 

' Secretario, o dr . Lu l i do Araújo. 

Pastagem d, anto» 

Do dr . Xavier do Toledo »o dr. Ign»-
cio Arruda, • cível 1478 d» Jundlahy o 
ao <ir. Cauuto Saraiva, a eivei 3118 ds 
Ribrirflo Preto . 

Do dr . ignacio Arruda ao dr . Xavier 
do Toledo, a eivai 836 de Espirito San-
to do Pinhal e ao dr . Canuio Sara lv» , 
a eivei 3H81I da capi ta i . 

Do dr. Cauuto Saraiva ao dr . Delga-
do, na eiveis 3800 de Capivary, 8707 ds 
Campinas, « l í l de S . J o i o da 1101 Vis-
ta. .1661 J a Mocúca, 38» ! e 3230 da ca-
pitai . 

Do dr . Delgado » o dr. A . Paulino, » 
eivei 371* da capital e ao dr . Saldanha, 
a eivei JUÜI3 d» rapl ta l . 

Do dr . A . Paul in» ao dr . A . Krinç», 
a eivei 37J3 d l o p l t a i . 

Do dr. Saldanha ao dr . A . Pau l i no , » 
eivei 3666 do RibelrUo Preto. 

Do dr . A . França ao dr. Brito Bas-
tos. as eiveis 3612 do Rio Claro s 3572 
da Faxina. 

Do dr . B . HJSIOS ao dr . Xavier de 
Toledo, n eivei 83'ju da capital e aa d r . 
Arliudo Oaerra, as eiveis 3876 do Jun-
dlahy, :W07 do 8 . Manuel do Paraíso, 
3714 do 8 . Carlos do Pinhsl, 3827 de 
Bebedouro, 86<6 e 3674 da capital . 

J LTL.OA MKSTOS 

Apptllafõet citeis 

N. 3822. Capita l—Appel lante, o d r . 
Octavio Mendes; «ppellados, os syudicos 
da massa fal l lda du Guilherme Pollett i . 
B"iator. o d r . Ignacio Arruda. Negaram 
provimento. 

N. 3665. Mocdca—Appellante, » Ç»-
mara Municipal; appci l ido, Cessr Martins 
do Almeida. Relator, o J r . Ignacio At-
ruda. Negaram provimento. 

N. 3762. Capi ta l — Appellante», Mes-
sins Franco de Abreu e outro; appolla-
dos, I.TIIX Augusto Ferreira Júnior e Ou-
tros. Relator, a dr . A . Paulino. Deram 
provimento. 

N . 3317. Mogy das Cruzes—AppolUn-
ts, Bento Jmé Pereira; appellado, Joáo 
Peçanha Fa lcJo , Relator, o dr . X»vier 
de Toledo. Negaram provimento. 

N . 8838. Campinas — Apnellante, d . 
Autonia Augusta Teixeira VUlela; appel-
lada, d . Carol ina de Sousa Paes. Rela-
tor, o dr . Xavier de Toledo. Negaram 
provimento. 

N. 8762. Faxina — Appellante», dd . 
Paula de Oliveira Qomea e Antonia Pi-
nheiro de Carvalho o outro: appellados, 
os mesmo». Relator, o dr . Delgado. De-
ram provimento, cu> parte, á appoIlaçSo 
dos r io» u n.^nram a do» auetores. 

N, 8ÍJH2. S . Manuel do Paraiso—Ap-
nsllactcs, Ai . t in io Odes Pacheco o ou-
tro; arpellados. Arruda Campos, I rm Jo 
k Sobrinho. Relator, o dr. A . Paul ino. 
Negaram provimento. 

N . uO-llí. Jnboticaltal — Appellantes, 
Francibco Cabral de Mello o sua mulher; 
• ppellados, dr , Júl io Flavio Accloli o 
outros. Relator, o dr . A. França. Ne-
garam provimento, contra o voto do dr. 
A . França. Designado o dr . B. Bastos 
para escrever o accordam. 

N . . . Pira jú—(drstrçáo) . Appellante, 
Antonio Luciano Gomes; upfellado, An-
tonio Martins E s t e ve . Relator, o dr . 
presidente. Ju lgaram deserto o recurso. 

Embargos 

N, 3024. Casa Branca—Embargante, 
o coronel Francisco do Almeida Nobre; 
ombargados, Antônio dos Passos Sylus c 
outro. Relator, o dr . Ignacio Arruda. 
Vencida a preliminar de se toujur conhe-
cimento da appcHação. contra os votos 
dus drs. ministros Brito Bastos c Fran-
ça—receberam os e.nhargos. contra o 
voto do dr . ministro Brito Uastos. 

N . 2132. .Mogy das Cru/.es—Embar-
gante, Bento Josõ Pereira; embargado, 
I.cupoldilio José Fernandes. Relator, o 
dr. presidente. Julgarum dcsrrtoa os 
embargos. 

N . 3126. Capital — Ernbargant™, José 
WiMssolni .Sc C . ; eiulwirgadii, «Tho S . 
Paulo Tramway I. ight and Power Cora-
pany . . Relator, o u r . A . Paulino. Re-
jeitaram os embargos. 

N . 3tft2. Capital—Einbargantes, d . 
Frencelina Dias da Conceição e scuu fi-
Hios menores; embargados, o dr . José 
Nobro Pacheco Jo rd io e sua mulher. 
Relator, o dr . Saldanha. Não v n c i d a a 
preliminar do nuilidade do feito, recebe-
ram cm parte os embargos. 

T r i f u n i n l <Io -lury 
Presidente, sr. dr . José Maria Bour-

roul . 

Promotor, sr. dr . Freitas r iu inur les . 
Escrivão, sr . Ramos de Oliveira. 

Entrou lionlem em julgamento o pro-
ccf.su crimo em que é roo Antonio Ba-
ptista da Nobrega, accusado de haver, 
cm d u s de mezes do anuo passado, de-
florado c estuprado a menor Esmeralda, 
de 12 para 13 annos do edade, que es-
tava confiada a sua guarda eprotecçüo. 

Kobrega residia com a menor Esme-
ralda nu bairro do Cercado Fundo, na 
vilia do Puruahvba, e tem como co-réo 
neste processo Èlosbüo Martins da Cruz, 
acensado (!e haver estuprado a menor o 
qu-í se acha refugiado. 

Nobrega está pronunciado nss penas 
dos ari igos 260 e 207, somMuados com 
os artigos 272 o 273 § do Codigo 
Pen i l . 

E>csb]o i s l ã pronunciado nas penos 
do artigo 268, combinado com os arti-
gos 26'J c 272 do Codigo. 

O cupon a cadcira da defesa o solici-
tador acadêmico sr. Álvaro Augusto 
Schmldt. 

O dr . promotor requisitou a presen-
ça da nu-no,-, que se acha cm uma casa 
do Belentzlnhu. o que foi satisfeito ten-
do a l i o a mesma ouvida peraute o 

Jury. 

Ò conselho do sentença esteve com-
posto tios seguintes srs. jurados: 

Gabriel Antônio Fernandes, Antonio 
Bruno de Godoy Uueno, Carlos Correia 
d : Toledo, dr . Victor da Silva Freire, 
J r . Armando Pra lo, major Brasülo Au-
gusto de Oliveira, Affonso Marisno Fa-
gundes, dr . José Baptista Pereira, Luiz 
Sallei Paula Ramos, Jo«6 C. lazans 
Rodrigues dc Aickiuim, José Viceui» So-
brinho e Amador Bcllegarde. 

O réo foi condemuado a 7 annos do 
prisüo celluiar. 

—i lo je , deverá entrar em julgamento 
Domingos Uustamsnte, accusado da cri-
me de morte. 

Caso nüo haja numero sufficiente de 
jurados para jalgal-o, entrará I .ucia do 
Marciii, incursa nas penas do artigo 271 
do Codigo Penal . 

F ó r u m 

Dar3o hoje auJieucias : 
A'« 11 h.iras dn manh l , o dr . Cie-

mentiuo dc Sousi o Castro, juiz da 2* 
vara dc orphsms o ausentes c 4* crimi-
nal ; no meio-dia, o dr . Miguel de Go-
doy tiobrinho, ju iz da lm vara de or-
phams e ausentes e 3* crimina! : 

ú 1 hora da tarde, o dr. Meirelles 
Reis. ju iz da 1* vara eivei, comraerclal 
e criminal . 

J" officio, cartorio de escrieão 
Andrade 

Nos autos da czecuçXo hypothecarla 
que Olovannl Rafaelo move csntrh Cre-
cenzo Bottlnl o sus mulher, o jniz da 2* 
vara. por sentença proferida, julgou o 
lançamento dos réos e subsistente a pe-
nhor» falta, condemuando os mesmos » 
pagar ao auetor a quantia pedida, 
juros d» múra e custas. 

í" officio, cartório do eicrirâo 
coronel Lndgero 

Reuniram-se hontem, á 1 hora d* 
Urde , »ob » presidenci» do dr. juiz d» 
1* vara commercial, os credores do Ma-
nual Alves Bastos, uegocisnt» fal l ldo 
nesta pr»ç» . 

O curador fiscal e os (yndieos provi-
aorioi apresentaram o sen reUtorio s a 
lista dos credores ; foram verificados o» 
créditos » eleitas syudicos dÃiu i t ivos 
Soas», Carneira k C. 

Foi reauerid» também a pr ia lo d o 
f»ll ido, vist» como slla se n lo spreseo-
tou em juizo uma sú vex. 

— O dr . j n i í da ! • v»r», por lentenç» 
ds b o n U n , julgou a aresta feito e a 
ben» ds J o í a Pinto Sabriaho, » reque-
rimento de AnDibtl» Roberti . 

—Nos autos de execaçlo qu» Carmine 
N j tar i o José U » U moves a IguaaU 

O correspondente do Correio o'a .' i 

Mhã cm Bello Horizonte, em telwpr- -:* 

ma de hontem, diz qao Obnd Curdoi-

desembarcou ha poucos dias em Copia 

burgo, estação terminai da K . F . Cen-

tral, e seguiu cm dlrecçfto ao Estsds 

da Bahia, via S. Francisco. 

Desportos 
u i p r o u u o u o 

Ficon hontem completo o programo!» 
para a corrida do domingo de carnaval, 
com a orgsnisaçio do seguinte pares 
psra anlmaea petlndoa i 

400 metros—Aiiebo. . Thesuoto. A/u», 
Audorica, Perigoso, Vândalo, R i go l t l t o » 
Camelia.' 

ASSOCIAÇÕES 

1 I J I I P I I H I 11 m i II upp 

sentença » d. j lstsnelk <le qultá^l» > 2 
querida pelo dr . Vl«t«r Msrquts da 8 0 . 
v» Avrnsa » favor ds victor A n t o M l 
PssIlOeo, n» exocuglo qne este m o v í j 
C»rlos Lotz o sus mulher, s m t n d o i 
que fosse sxpedld» cart» ds a r remat» . 
çfto * favor do exsquento. 

— N o Inventario de Msthens de 01U 
velra, foi reqderlJ» » c i t i ç l o d» l n ven 
tariaute d . Angela de Oliveira, para 
apresentar a Inventario os hen» qus 
s meama i accussda de haver son» 
g sdo . 

3" officio, cartorio ilo escrivão 
Climact 

N » rsuolllo de credores ds A . César 
& C . , ante-hontem reallssda, os f d i i d o l 
apresentaram uma proposta ds concor . 
d» t » para pagamento ds 6 °|„ sobro ol 
credito». 

O credor fírasilianiich, Bank fUr 
Deutscliland, representado pelo seu pro-
curador, n l o acceitou » proposta d» con. 
cordata o pediu vista dós autos para 
apresentar embsrgo i . 

—Nos autos ds dospsjo nus Joaé Wola-
aack inove a Horaclo Vlllsla. este o p p o i 
embargos so despacho do d r . jnlx da 
2" vsrs, quo decretou o despejo. 

—Horá r i o Vil leia depositou hontem em 
juízo a quantia de 3609, na penhor» re. 
querid» coutr» o m o m o por José Wols-
saek. 

— O dr . José Piedade entregou em 
cartorio com a répl ica oa autos de acçüo 
ordinária que Magdalena Cousentino mo-
ve uo Braiilianischi Bank ftlr Deu-
tschland. 

— O dr. juiz da 2* vara, por sentpnça 
de hontem, ju lgon procedente a »cç io 
decendiaria que Paschoal Csucsllaro mo-
ve contra Vicente Ssponarl, condemnan-
do o réo ao pagamento da quantia pe-
dida, juro» s custas. 

officio, cartçrlo do escrivão dr. 
Ferreira 

Aroanbl, As 3 horas, realisa-se a ei-
t racç lo de contas requerida por Elias 
Don ingues & C . e J o i o Kfury contra 
Feres Yahjad & Inuüos . 

—Hooteiu foi feito o exatna requerida 
pelos suetores, na acção ordinária qut 
Carlos Scholz St O . movem o Joaqui ir 
dos Ssntos Malta. Os peritos pediram c 
prazo de 16 dias par» apresentar < 
seu laudo. 

— O dr . juiz da 2* vora ju lgo» por 
sentença a auaencla de d . Maria R i ta ds 
Carvalho Malhelros, mandando expedir 
editaes. na execução de sentença que iho 
movo Francisco do Albuquerque. 

J u i z o 1 'odcral 
1* officio, cartorio do eseru iio 

Xavier 

Foram inqsirida» hontem mais duai 
testemunhas no suinniario crime q n i 
Justiça federal nrovo a João Siinão, do 
uunciado do crimo de passagem du no 
ta» falsas. 

— O dr . procurador seccional da Re-
publica apresentou denuncia contra At-
inando Grusceschi, accusado de haver 
passado notus falsas em Santo Antonio 
da Alegria. 

l ' M i ; u n 
I a officio de orphams, cartorio <K 

escrivão Jlnguaine 

Forsm hontein levados a 2 ' praça os 
bens pertencentes uos herdeiros do Car-
los 1-elippe Niclscn o que constam de 1 
casa á alameda dos Audraúns, n . 36, o 
do 1 terreno pegado. 

A casa foi arrematada por 48:150$, o 
o terreno, por tj:3003i. 

P r o c e s s o s c r i m o 

P officio, cartorio do cscririo 
Andrade 

Terminou hontem o summario do cn'|U 
instaurado contra Adriano Vie in w ti-
sado do criuio do offcnsas pliysicai 
leves. 

O réo foi interrogado e o seu a-ivo' 
gado pediu o prazo da lei para apre-
sentar a sua defesa. 

5° officio, cartorio do csaivão 
Machado 

Forsm lnquirldaa hontem rusis J-at 
testemunhas uo sunmar io de culpa in-
staurado contra Domingos Condello, n • 
eussdo de crime do morte. 

O réo foi interrogado e o seu advo-
gado, dr. Uusrt im de Moraes, apresentou 
immediatamento a aiia defesa. 

0" officio, cartorio do escrivão 
ilngnaiue 

Sivcrio Angcrami requereu ao dr , jd i l 
da 6* vara criminal alvará do licença 
para seu advogado, d r . José Piedade, 
acompanhar o proccsso-crime movido con 
tr.i Antônio Palcrmo, como auxil iar d j 
justiça publica. 

—Fetam <i,striluidos a este cartorla 
os aut s dc innuerito policial Instaurado 
pelo dr. 2 o delegado auxiliar para apu-
rar a responsabilidade sotro o assassina-
to de Adelino Fernandes, em Ribeirão Ti-
res . 

7° officio, cartório do escrivão 
Campos 

O dr. José PleJade, cnmo advogado il-: 
Antonio Marques da Silva Ayrosa, r • 

3uercu ao dr , jui2 snmmarianto alvará 
c licença para acompanhar o summario 

de culpa instanrado contra Ricardo de 
tal, como auxiliar da justiça publica. 

O mesnío advogado requereu quo fos-
sem designados dia e hora para novo 
exame medico legai no offendido. 

—Hoje, ao meio dia, será Interrogado 
o réo Tito Alexandre, accusado ds crirco 
de offensas pliysicas leves. 

S° officio, cartorio do cserirão 
Goulart 

Hoje, ao meio-dia, prosegulrá a Inqui-
rição de testemunhas no s j a i z a r ro de 
culpa instaurado contra Mobarack José 
Kltury o Eliar. Nacache 

—Foi distribuído a este cartorio o in-
quérito policiai Instaurado contra Nicolt 
Molisano e outros, accusados ile crimo de 
tentativa de morto ua pcasòa do Antonic 
Marino. 

officio, cartório do escrivão Jf 
Correia 

Terminou hontem o snmmario do culpa 
instaurado contra 1'asehoat Russo o Paul 
do Marco; os réo» foram Interrogados • 
pediram o prazo da lei para apresentar 
a sua defesa por escripto. 
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[CO UECREATIVO BR.AN" 

1 hora da tarde, • 
>, n . 194, o n e m b l l ' 
ação doa estatuto» " 
«ctoria. qne ficou »•• 

onio Lactxek ; vice-
i Furtella ; l ' e 2* •<-• 
A. CasaII e Jos» Lu-
•o, línrino Machado; 
lo Kiilio ; (iacal. Nabor 
niaaio de avndicanrb, 
9anto, Francis .0 Mar-
•nande». 
servirá daranto «at< 

ido, ás 7 hora» da 
lei C.irdlm, n 27, a»-
traordinarl», P» ' » " 
toa referente! A »•• 

[CO ALOHÜOS D » , T * L ' , 

rua Brigadeiro MbCM' ) 
intima 
convite qoe 
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r e m e d l o , p o r 

( . . . ) 

O T E M P O 

10 DF. FRVEKRII10 

PoMim t/eleorolnilic» <>* 
Commlfi^o Grciirapkb 
ro r Otologúa : 

Borometro, a (1", ia 7 
hora» d» manli», C9b.ll mm.; 
? hora» da tardo, OS .7 
mm. ; 9 hora» da noito de 
hontem, 1)98.2 min. 

Temperatura- m í n i m a , 
18": maxlme, 26" . 

Venlo pradomin inte, até 
ás 2 hora* da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 hora»), 

0. 
Tempo gorai: 

Nublado. 

H o j e , U , í n 3 . 4 0 dft 

n a d i - n g a d a , A p o r t a 

Ao n o a a o n u c r l p t o r i o , 

o t l i e r i n o m e t r o m a r -

c a v a 1 9 " a o i m a d » so-

ro , c o m o B9 v è a o l a d o . 
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FORÇA POLICIAL 

Berviço para liojr ; 

E' «upcrlor do dia o cap iUo Graça: 
n corpo de r avo l l am dará um officml 
para ajudanlo du dia, força pura aeom-
lanhar pre»os a;> Fornm o a guarda da 
' l i ado ; n 1" hatalli&o, as guardas da 

Cadeia e Ho ip t t l l ; o 2°, • guarda da 
1'ollcia, dou» ofliciac» para n gusrnlçào 
o duas or.ícnanra» para a secretaria do 
commando geral. 

Oa dcniai» corpo» darlo o serviço do 
cosiun,e. 

Tocará no jard im da L u i a banda 
ie musica. 

Amanuonao de dia, aargcnlo Jovino. 
Uniforme, 7" . 

LOTER IAS 
Rcaomo geral do» prêmio» da lot»rla 

da capital federal extraMda hontem i 

U.%1'8 26:0009 
401WI 2:00(>» 
7150 1:000» 

PIIP.M10» de 200$000 

8144 102110 124I0 1Í389 10705 

20739 80193 UÍ95C 4 .182 

r n E ü i o s DE ÍOO^OOO 

2150 24C- 8185 C837 1133A 10085 38448 

41559 43921 49859 

riiKMio» DE 6C9 

8207 10G7S 13219 13349 1.ÍI07 23240 

28032 59888 83009 33818 34118 34200 

•J0700 15408 40772. 

ArpnoxiUAÇ8ES 

83022 e 33024 lõOiOOO 
45903 c 45905 8OÉOOO 
7149 e 7151 i808u00 

DXUHAS 

33030 
15910 

7141 o 7160 

CENTENA» 

33001 a 33100 

FIMAE8 

terminado» cm 3 

23903 

33021 a 
45901 o 

8í.»000 
308000 
20*000 

159000 

Todos o» números 

U m 2 i 0 0 ü . 

Telcgromina recebido pelo agente ge-

ral sr. Júl io Antunes do A l r e u . 

Loteria Esperança. 
Iteüunio dus prêmios da 5* loteria do 

plano n. l .V , r*alis«da era Aracaju em 
9 de fevereiro de 1904. 

(108* EXTBACÇÃO 

80356 
17750 
18571 
61902 

10:000» 
l:00u<f 

n<>i'« 
50Ü8 

7 niF.Mioi DE 2009 

5909 13395 18783 20G05 40910 47758 

6Ü099 

15 rnESMoa DE 1008 

1CS02 28432 23100 24670 2«0»8 20741 

29593 B l t i l l 30507 38096 4433 1 44987 

49101 5'J'J30 65840 

APPROXIMAÇÕES 

30354 e 30360 1009000 
17755 a 17757 1008000 
18573 e 18575 503000 
51901 e 51903 508000 

DEZENAS 

30351 a 30300 208000 
17761 a 17700 ÜO-JclOO 
18571 a 18680 108000 

51901 a 61970 108000 

CENTIKAS 

30301 a 30100 49000 
17701 a 17800 39000 
18501 n 18000 38000 
51901 a 5200H 1:9000 

Todos oa numero» terminado» cm 5 
U m 1S000. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
doa Estados—Jodo Carios de Oliveira 
Ho eu rio. 

l oteria Eaperança. 
Telegraram» dos prêmios da 11* loteria 

do plano n. 130, cxtrahlda cm Aracaju era 
10 de fevereiro de 1901. 

009a EXTHACÇio 

201740 10:0008000 
175070 1:01X19000 
211330 1:0008000 

Todos os numero» terminados cm 0 
'.Cm Í>i00. 

Hoje. a lista geral. 

H f f O K O G U A f H I A S 

no cserlpto . 
880CO. l'e!o corrolo, mais 11000-

A Q R I C O L A 3 , do 
dr. .1. Carlps Travassos. Voadoa-« 

o cserlptorlo do^ta folha ao pre do 

FM C0MMEEC1AL 
JUNDIAI IY , 10 (ÍTelfgramn;a d 'O Com-

merrio): 

Foram recebida» hoje, durante o dia, 
na cataçüo da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 3.571 Baccas do café, sendo 
2.680 sacro.» despachada» para Santos 
k 991 para 8 . 1'uulo. 

SANTOS, 10 

O mercado, calmo. 
Venda». 11.000 saccai. 
Base, 08300. 
Entrada» do dia, 8.437 sacca». 
Existência em primeiras e segundas 

mios, 994.533 taccaa. 
Entradas, dcado 1° do jnlho, 5.500.200 

asceaa. 
Dea le I o do mor, 75.726 saccaa. 
Médio, 7 .572 saccaa. 
Pauto, 710 réi». 
Deapachadea, 105 saccaa. 
Emborcadas, 15.213 saccaa. 
Café baldeado, 10.098 Baccas, acudo : 
Paulista, 0 .529 aacca». 
8 . Paulo, 2 .210 aaccas. 
Campo Limpo, 211 aacca». 
Braz, '2i aaccaa. 
Pary, 1.095 saccaa. 

Bahídaa: 
Para a Europa, 22.076 sacea». 
r a r a oa Estadoa Unidos, 82.408 sac-

caa. 
Para Montevldéo, 62. 
— E m egual data do anno paaaado : 
Lntrad ia do dia. 21.703 saccas. 
Etistenclaa em prlmelraa e segondaa 

m loa , 1.138.298 aaccaa. 
Entradas desde 1 de jnlho, 6.368.605 

láccas. 

Entradas deade t da mex, 165.801 
lacoáa. 

Vendaa, 40.000 «accaa. 
B u e . 4*300 réla. 
Na Beoabedoria de Rendaa, foram dia-

p a c l t d u 10.811 aaccas. 
( Embarquea, 41.006 saccas. 

ICtfimiraal Telegram Bar mm) 

Í a T í c 
konful. 

;OS, 10 (11 .16 A M . ) - M e r c a d o , 

Cood ater age, nominal. 
Coramlâsorio, nominal. 
Cambio, 12 l j | l i t . 

SANTOS, 10 <1 . 15 P M . ) - Mercado, 
yaraiysado. 

• tíooi tierage. 69100 
Coamiwsr ío , 0*000. 

P IO , 10—Mercado, ptra lysado. 
Camhlu. 12 l| t . 
l ' r fço do eafe. typo 7, nominal. 
Kulradaa por cahrilngem e barra a den-

tro, 2 .220 aaccaa. 
BAN50S , 10—Mercado, nominal, 
fíootl nrrrai/r, nominal. 
Con:inl«sarlo, noniinal. 
Papel particular, 12 7|32. 
Entrada», 8.437 sad-as. 
Sabidas, nada 
Stork, 089.320 faccas. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 

T R A N O E I R O S EM 10 DE F E V E R E I R O 
DE 1904 

ICemtmrcIaí Telrgram Bnreaai) 

I IAVRE, 10 — O mercado abria c a -

vei, baixa de 8|l. l 'ura março, 41 ' 

para aetembro, 43. 

HAMBURGO, 1 0 - 0 mercado abriu hoje 

estavol, baixa do 1|I. Para março,34 1[4; 

pnra aetembro, 36 l|4. 

LONDRES , 1 0 - 0 merrado abriu hnje 
apenas estável, balxu de 9 d. a 1|. Para 
nnrço, 3 l ;pnrn setembro 30. 

NOVA YORK, 10 (3 . 15 t . ) - Merrado, 

catevol. Alta do 5 a 20 ponto». 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX " 
T R A M G E I n O S FM 9 DE F E V E R E I R O 

DE 1904 
(Cm muitel Migram Bureau) 

I I AVRE , 1 0 - 0 mercado fechou hon-
tem culaniio-se : março, 42 ; aetembro, 
43 3|l. 

HAMBURGO, 10— O mercado fechou 
hontem rulundo-se: narço, 34 1|2; se-
tembro, 36 1|2. 

LONDRES , 10—O mercado fechou hon-
tem cttando-se : março, 81 a. 9 d . ; se-
tembro, 37 . 

! W o v i i n e i i t n ( ! o c a f é m t S e -

r o e i t h n i i M 

Descarregada» em 8. Pau-
lo 1.467 saccas 

Ealdeada» rin H. Paulo, pa-
ra B. f . R 1.224 » 

Total 2.691 . 

EXl8TKXC1A DE CArÉ EM 9 DE FEVEEEIItO 

Sereno Sorocabnna 

Cafó em carros 4.100 sacca» 
Cafò cm arina^eus 1.895 5.996 

Secrio Ytuaua 

Café cm carro» 
Cafc em a r m a z e n a . . . . 

.482 sacas 
717 2.199 

M p r c a i l o s c a m b i o 

{'AMARA BYKDICAt. 

A Camar» Eyndlcal do» Corretores af-
lixou hontem as arguintes tabel iã»: 

90 dia» d vista 

789 

974 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

Nova-York 
Soberano» 

Extremos : 
Contra banque i ro i . . . . 12 l|1G 
Contra a caixa matriz 12 1|I0 

12 3,32 11 31|32 
797 
984 
797 
867 

4.132 
208ÕU0 

12 1|8 
12 118 

Em rgual data do anuo passado: 

90 dia» ú vista 

Londres 11 2!|32 1117|32 
Paris 818 827 

Hamburgo 1.010 1.021 
Italia 828 
Portugal 393 
Nova-Yorlí 4.589 
Soberanos 21*500 

Extremos: 
Contra banqueiro» 11 5 | 8 a l l 11|16 
Centra a caixa n-.atriz.. 11 5|8 a 11 23(32 

CommnnlcaçiScs da Praça do Commcr-
cio : 

Santo», TO í ís 11,57) — L'aneario, 12; 
par l i fu lar , 12 3;32. 

Altrcadu, caltuo. 

(Ccmn:rrc.'al 

RIO 
RIO, 10 

Teleyram Bnrcaax) 

l.croa 

o.r.5 AJI 
10.35 . 
11.06 • 
1.05 PM 
2.B6 • 
::.2r, > 
4.15 . 

Burros 
taram 

12 3J.02 
12 3l«2 
12 !|8 
12 r. 
12 r|32 

6|.12 
12 Ó|32 

Tíanrns 
ccmpram 

I 

3| II', 
3|IG 
8|1B 
7(32 

7|Ô2 
•l< 
1|« 

Hercido 

Kstavel 
Er, tavol 
1'atavol 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 

Cctcçõo de letras : 

A's 9.ÍS AJ I . . . 
. 10.35 . . . . . 
> 11.05 . . . . . 
. 1.U5PM. . . . 
» 2.36 • . . . . 
• 3.15 . . . . . 
» 4.15 » . . . . 

t C K m n p . o 

12 5|32 
12 t|H 
12 6|32 
12 3|ll> 
12 3|lli 
12 7|32 
12 7|32 

Taxa 
de descontos 

Fsnrn <lo Tngla-
lerra 

Penco fia França 
Er.rco do Alluma-

nha 
Mercado do Lon-

dres 9 mezoa. 
I l r r rado do Ta-

ris, 5 meros , . 
Merrado do Dor-

tim, S meaos . 
Alleinaulia . , . . 

Cambio 
Fei ro Pari» . . 

> Pruxcdla». 
» Novn-York 
» Gênova. . 
» Lisbrta . . 
Chegues 

Ferie tobre Italia 
Parla eobro II09-

panha 
Paria sobro Ber-
lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Coro 11103 B •/. 

1689 t ' / . 
1M)5 « • / . 

Ft indlng . . , 
C ís to do Mi-

na» . . . . 
Pifhiio de eurj 
Buecos-Atre». . . 
Cambio tobrt 

Londres 
Buenos-Aire». . . 

4 -r. 

a > 

4 "[. 

3 n t s *u 

S 3[* 1 , 

2 112 •[. 

S7 1|2 
72 t[2 
87 I|2 

101 1|2 

Bi tj3 

127.80 

<9 3[l 

4 

3 1 . 

4 " I . 

3 1 (8 °í» 

2 3[8 1 , 

3 l|2 V. 

25 10 1;2 
2i.'J.'l 

4.R5 3)1 
S5.2S 

43 3|8 

55.17 1|2 
25,22 1|2 
4.85 Bl8 

25.25 
43 3|8 

OD 1[2 93 8(4 

337 361 

122 3(4 122 3|l 

R8 1|2 
H 
RO 1[2 

102 

127.30 

48 11(18 

B O T - S A 

TBANSACÇCES BEALISADA» HONTEW 

50 acçícs do B. do S. Paulo a 905 
60 Idcrn Idem Idem a 909 

500 idem idem idem a 90$ 
100 Idein idem idem a 90$ 
400 idem Idem idem a 908 
150 idem idem idem a 90$ 
699 idem idem idem a 90$ 

60 idem idem idem a 90* 
S5 acçOes da C . Mogyana ( I " dia) a 2498 
41 idem idem idem a 249$ 
60 arçSes da Cornp. Paulista a 248$ 
75 letras da Camora de Santo» (1* emi». 

são) a 78$ 
6 idem idem idem a 789 
6 idem idem idem * 789 

30 idem idem (1!» eiulsslo) a 81 $600 
20 letra» do B. O. Real 0 •/« a 29$ 
8 acções da Comp. Paullsta a 218$ 

100 letras do B. Credito Real 0 a i 9 $ 

A* HORA OFF IC IAL 

4 seçBes da C. Paulista a 218$ 
6 idem idem idem a 248? 
8 letras do B. C . Iieat 8 " . 1 879 

U I . T I H A 8 O F F E R T A S 

r e m o s r p i i i c o i Vend. Comp. 

Apólices do Eatado 1:010$ 996$ 
«eraee de S •/. . — U50Í 

• • de 6 
empréstimo de 1896 . . . _ 

Apólices do Estsdo do Pa-
raná (do valor de 6009) 520* 469* 

T.elrts ia Camara d» 8. Paulo: 

1 . " empréstimo — — 

B . " eriprestlmo — _ 
4.* emjre^tiaio ^ y^J 

6 . " empriatimo 
6 . * empreatimo 
Letras da O. de Santo* 

(1* emlasio) 
Idem idemfda :!*ci„l»»ào) , 
Idem, Idrm do S, Car-

los da D" «'rio 
Mem.da Com. de 8 . S ím i o . 
Idem,idrm de ''..sa Branca. 
Letra» da C.de Campina» . 
IdenidsCamplna«de(200») 
l .etrss do ('. de Capivary . 
Let ina ila^vamara de 8 . 

I rnz dia Pa lme i r a s . . . . 
Idem da Camora do Sanl.1 

R i l s tt,» ».-rie) 
I J j i n , idsm da Caruaru do 

Itiu Claro 

— 99$ 

^09 
8 Í 9 

78* 

81$ 

90* 8 í * 

75$ 

100* 

6!)$500 
1:109 
80$ 

- 210$ 

ACÇOES DR BANC03 

Coimnerdo e Indnslrla , 
Lavradores. 

C t « •edito Real cart. hyp . . , 
Idem com 20 'Ia 
8. Panlo 
C n l l o de S. Paulo 
Comm.Ita l iano (nominal) . 
Idem, idiui. ao portador . 

310$ 

92$ 

88$ 

300S 
10'.$ 

9 I « 
30.?5-
206$ 
2 W $ 

ACÇÕES DE C0MPANÍ Í ÍA9 

Fabr i l Paulistana 180$ lOfif 
Aiitsrrtl .» — 2 ; 0 $ 
B. de K d e Ara iaquara . . . 150$ 50$ 
Industrial do 8. Panlo . . . — 100$ 

Est . Grapl i ico-bteidel . . . . —- — 
Mac Haixy - 15$ 
Vidrar ia Santa Mar ia . . , . 300$ 226$ 
Lupto» — 82$ 

Mechanloa 120» 112* 
Mogyara (oaí; anligHSj . . — — 
Idem,idem, para o l' J dia 2 i89 
ldein (das nova») â vi»la. -- — 
Idciu,das nova» p* o l 'dla — — 
Idem, c|40 ,; i (l v i s ta ) . . . — — 
Idem. c|40°:. i p ^ . o r d l s ) 125* 1199 
Prul iato 2199 210* 
ldein, Idem 1» 30 d ias ) . . 262* 2179 
Idem, idem c | 'JD (á vis-

ta) 110$ 1H69 

Idem c|30*'» Ia 30 dia»). — — 
Te'ephonUs 110$ 100$ 
Vu l to BpnrtlvuÚMii liquid.) — — 

LETRAS H Y P 0 T H E C A R I A 3 

B . Credito Real de 6»/ . . 33$ 80$ 

Idem de 6 •/» « 30 dia» . . 36$ 30$5'i0 

Idem 6 •/. 4U$ 37$ 
Idem de 8 •;„ a 30 dia.» . . 42$ 37v 
Idem, idem, a 3-1 dias, á 

vontade do vendedor. . — — 
Banco Vniáo deS .Pau l o . . 51$ 51$ 
Idem, Mtm, tfn (4* «ri j . — — 

DEBENTUIiUS 

Companhia União Soroca-

bana (1* aérie) — — 
Bragactina — — 

Comp . Fabril Panllstona. 190$ — 

AÍSOCIAÇAO cosiMEnriAr, 

Eêtá como icapcelor do mez de feve-

reiro o ar. Oscar Lu iz Ribi-iro. 

PEEÇO DO CAFt Eli HA.VTOS 

A AaKociaçüo Commerciai recebeu o 

aetuinte telcgrainma: 

SANTOS, 10 (áa 1 1 . 6 7 ) 

O Ferrado abria com procora regalar 

na base d.i 6850.1 por 10 kiloa. 

C11IVAS COTAÇÕES «A BOLSA DO UO. 
HO DIA 9 

Fordo» pnbllro»! 

flerae» de. ft 

Emp." He 18P5 

» de 181)5 (110111.). 
• de le97 
• de 1891 (nora.). 
• Municipal 
• • (noin.) 

bacrlpçSeade8'; a 

» de 8*/»(uom.) 
Estado de Mios» 
Idrm, Idem, (som.) 
fcetãdo Hlo c|4 . 
Idem, 6 

Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo de 1868 . 
Municipal de Petropoli». 
Apoilce Est. Esp. Santo 

Acfõeiide laucus: 
Cemnjr rt lai 
Comnierrio 
W « D com 40 ",O 

rnocelonlr los públicos. 

Hjrpolhelarlo 
Lavoura e Commercio 
He publica do Bras i l . . . 
Rural o Hypotliecari.1.. 
Iiieui, idtni da 2* sériik 
t-olio do Lommtrcio . 

Vcudi. 

9H9$ 

982$ 

990$ 

1:018$ 

l ü 9 $ 

918$ 
915$ 
740$ 
780$ 

643500 
320» 

35$500 

A v K o s 

27$ 

» i a p i t ã i n o < a 

54Ç 

310$ 

111'$ 
162$ 

35$ 

25$ 

Serciço do Commercio 

SANTOS, 10 

Movimento do porlo: 

Entradaa : 

Vapor nacional Gan ea. procedente de 
Paran-iguâ, 21 horas, vários generos, 277 
toneis la», consignado a E . Wr lgh t . 

Vapor ingltZ Cardif, procedente d« 
Cordlff , 26 dia», carvão. 1.690 toneis-
das. consignado a Wilson Son» & C . 

Vapor italiano /.as Palmas, proce-
dente de Gênova, 26 dia», vario» gêne-
ro», 1.222 toneladas, consignado a Sch-
mldt k Trost. 

Vapor nacional Saletlite procedente 
de Montevidco, 11 dias, vários gêneros, 
887 tonelada», ccoaignado a F . do Sousa 
Dantas. 

Vapor francez Paranaqnd, procedeote 
do Havre, 31 diarr. vario» geuero», 1.205 
toneladas, consignado a J . A . Uouquet. 

Sabida» : 

Vapor nacional SattUiti, para Rio de 
Janeiro. 

Vapor nacional (Jnasea, para Rio do 
Janeiro. 

Vapor alieralo Cor.tcba, para Bahia 
Blan"a. 

Vapor al lcmáo BorKum, rara Bueno» 
Alrea. 

Vapor inglez Tciinl, para Duenoa 
A i c s 

Vapor nacional Arai ali/, para Rio do 
Janeiro. 

para Mon-Vapor fraucei Parahgha, 

tevldés. 

SAMTO», 10 

Movimento do porto do Rio : 

E i rada» : 

Do aul Crion, Chlli t Bellanoch. 

MVELÍLMJOL, 9 

O paquete inglez Thetpts, da linha 

Lamport jt Holt , ashiu, 00 dia 6 do cor-

rente, para Bahia, Itlo e Santo». 

HOVA-VOIIK, 9 

O paqu"te Inglez Terence, da linha 

Lamport Sc Holt, chegou no dia 2 do 

corrente, procedente do» portos do lira-

ali. 

— O paquete inglez Trltnqson, d» li-
nha Lemport Sl Holt, salilu, no dia 5 do 
corrente, para Pernambuco, Uahia, R io e 
Santo». 

U E C I F I , 9 

O paquete llaijai seguiu hontem, dira-

cto, para o Sul . 

VII.LA NOVA, 9 

O paquete Commnildante Aleim, do 

Lloyd Brasileiro, aeguiu hoje para o Sul. 

A U A C A J Ú , 9 

O paqueie Esperança, da Empresa 

Esperança Msriiioio, seguiu hojo para o 

liio. 

BAHIA, 9 

O paquete Brasil, do Lloyd llrasi.rl . 
r , A tliiu hontem, ás 8 hura» da noite, 
: ara o Sul . 

—O paquete belga (.'errantes, da II-
nh^ l.aoij ort Sc Holt, sal.iu, boje, para 
o Ri 1 e rautos. 

CARAVEI.R.A». 9 

S>cuiu p.ira o Sul o paquete ifnífig, 
da r.mprtoa de Navegação Rio de Ja-
neiro. 

m o OltANDB, 9 

O paquete flalita chegou. 

PAIIANAUDA, 9 

O paquete Vtctoria, do Lloyd Brasi-

leiro, ttr.guiu hontem, ás 4 horas da ma-

nbâ, para o Norte. 

— O paquete Gnasca seguiu hoje, ás 

2 horas da tsrde, para Santos e. Rio de 

Janeiro. 

SANTOS, 9 

O paquete Industrial, da Ernprra j 

Esperança Marít ima seguia boje, á tar-

de, para o R io . 

\ o t i c i a s m a r i l i n a s 

(Commerciai Telegram Burcattx) 

1110, 10 

Entrou o vapor Orissa, procedente de 
Liverpool e escalas. 

V o v i m c n l o ü i n r i t i n i o 

v / r e t r » ifrr-EADo» EM «ANTTO» 

Bnenos-AIre», Jfitgdaleiio 
Rio da Praia , Soldirr Prince 
Soutliampton, Uannbe 
I!n-:no»-AIre», Poilon 
Rio da Prata, Briltsh Prince 

Ituenoa-Aires, CordiUfre 

Europa, Congo 

VArOBE» A SAHIK DE SAHTO» 

Hamburgo, Macktenbnrg 11 

Southumpton, Uagilnhiia 16 
Nova-York, Ntldier Prince 15 
Dsrcallons, Poilon 16 
Huenos-AIre», Daiiube 16 
Nova-Yorlí, Brillsli Prince 19 
Huenos-Alp-s. Conoo 23 
Bremen, //alie 21 
Hamburgo, Prtuê Sigiimnnd 28 

Nova-York, Teniipsoii 29 

Hahidaa para a Europa em Mar (a 

Vapor allumSo Belgrano 3 

• . Heidclberg 6 
. . Bonn 9 
• • San Ni cal as 10 
• • Pernambuco 17 

Wittenbcrq 23 
Pr i m FAlel Frie-

drich 24 
TAFOIIF» ESPERADO» NO RIO 

Liverpool CenanU-s 11 

VaiparalKo, Orna H 
Bordéoa c ' s . . . Cordlllére 13 
Southampton o e»o,, Dãilllbr 15 
Hamburgo o tac , PrlHM llflWe-

mar 15 

Rio da Prata, Magdalena 10 

Londres o e»c , Bnffin 20 

VArCBF.» A PARIR DO RIO 

Gênova e N,:pules, ias Palmai.,. 11 

Liverpool u ('»'. .. Ortta 11 
Victori» e esc, . Muquij 12 
Rio da P ra i a Cordilltre 13 
Porto» 1I0 Norte, tlaiitos 13 
Mareio, Tupi/ II 
Ptrnambueo. CnmoctM 14 
Hlo da Pra ia , Vanube 15 
Nova-York e esc., Tinlorrllo 16 
Si.uMjampton e esc., Magdah.na . 16 

l l c m i í m e n l u M f i w a e » 

SANTOS^ 10 

iscaes: 

B a n c o d o C r e d i t o R e a l d e 

S . P a u l o 

Rendimento» f 

Alfândega . . 

Rerthedcria : 

Exportação . . 
Impostos 
Estampil l iaa. . 

151.7158750 

876*1 i!i( 

30099*10 

3$200 

1180*194 To t a l . . . 

Km egnal d i t a do anno passado -

Alfanuega 68 T999849 
Rccebeduria . . . . 93:5719710 

—Relaç lo do-: cxporla-Iores que hon-
tem pagaram direitos na Recebedoria dc 
lísudas: 

Zerrer:ncr, Bíüow & C. 

Naumsnn fíepp 
J Jorgo 1'iguaIrC' 
Ti:e Maelel 
A Tromnie' C 
F . Carmo 6c 
A. i iorita .S: C . . 

Sirianni & C 
Agua» 7>'j;.erar:H 
Hombauer Ç . . 
Diverso» 

C . 

o Sc C.. 

3418268 
28* «500 
1168196 
C08594 
2''.Só00 
49-886 
28900 
19750 

8125 
13-.",) 

K a i i c o ú i > C o m m e r e í o © I n d u s í i i a d o S i t o P a u l o 

I l A L A V C K T l ' " ' c m H O d o j a n e i r o « I o U M ' á , c o m p r e l i c n r i o o p c i - a ç ô o s « f u « f i l i n e s < Ie S a n t o ' ; o C a i t i p i n a s 

A C T I V O 

CARTEIRA 
Letra» descontada» 

Letras a cobrar por conta própria 
Effeitoa a reccbcr por conta de terceiros 

CONTA» CORRENTE» 
Saldos devedore» por empreslimo» e adeantamento» 

CAI'<;ÕE8 Í: VALOBES DEPOSITADOS 

E m penhor mercantil em gerantla dos emprésti-
mos e adiantamentos ac ima : 

Valores cm deposito por conta de terceiro» 
Cauç i o da direciona 

1.: í 17:64 5A855 
52:698!ÍI60 

2.355:.;I; í7.19 

P í V à S i V í t 

10 .055 :700^754 \ 

Kit' \ 

Ã̂O \ .» E>lI'Ri:iJAl>0» DO 

1 1.721:100*290 
Saldo 

17.859:IV.9-J2<RO 

•1.8)S3:905ií</' 0 
100:0^100 22.8I3.63192C0 

I Por 

I Sal. 

CA PITA R 

I-UÍÍDO DE Hl 
FUNDO DE RI: 

B a n í o 
LL*CU03 E 1'EÜDAH 

dcata conta 

DEPOSITANT; H 

Ictr i.s r a \ ri\7. > ííxo 

C OXTÀS COÜI.TNTEH 

;.s crctiorefl neata matriz c íiliaes, 
Js movimento 

TITUr.OS E « LIQfIDAf.-iO 
Saldo desta conta 

VALORES E FUNDOS PERTENCENTES AO DAKCO 
Propriedades do I J a n c o . . : . . . . . 290:r>7n$930 

Apólices geraes C:7üü1íO(K) 
Acçõen da Companhia Paulista do Vias Férreas o 

Vlnviacs 2.033:013$ 120 
AccOes da Companhia Mc-aana de Estradas de 

Ferro 427:0388000 

Accòcs de Baucos 92:52d«0G0 

DIVERSAS CONTAS 

Juros, gastos etc 

Estamjii lhas e selloa 

CORRESPONDENTES NO PA 17, E NO EXTEANÜE 

Saldo á disposiçáo deste Banco 
CAIXA 

Saldo cm moeda corrcate nesta matriz c Hliaei 

GARANTIAS DIVERSAS F OUTROS VA- JUE-I 

71:509^600, Que figuram no acti• • 

Cauções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e effeitos a 

ber por conta do t -i. oiros 
CauçJo da directoria 

f 
D IV IDENDOS 

Saldos nSo reclamados 
3 . 7 7 0 : 1 8 9 5 0 1 0 j D IVERSAS Í ONTAS 

I Coir.misMics. descu-to^, etc 
I CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO EX-

TI: ANCiElUO 

Saldo a favor doi mesmos 

J33/J.>6112 

: 5: 7.Í-S831 

17 

u : ' 1 1 2 

200:333$ 140 

C.2G3:Ü 18^788 

2 1 . 0 9 9 : 0 6 2 8 0 0 7 

sO 030:2408139 

£ 3 . ZZ2. 3 n O . 

S2o Paulo, 10 de fevereiro de 1001. A NTONIO 
•J. QfTFTl! 

Pf(Ar>0. prrsid^-nte. 
/ L-AFKUDA, DIREÍ-TOR-FF'': 

c o n m i G r c i a e s 

A ' p r a ç a 

P i n t o , L e a l & C . c o . n m u n l c a i n 
á s i>raf,a3 c o m q u o m t ó i n t rao iaao-
Ç3OE c o r , i m a r c i a â 3 C:M, u c o t a d a t a , 
v s n d e r u m a o s r . É v a r i a t a Z l u r a o 
a l o j a tio 3UOTOÍ3, t a p o ç a r l a s o 
l o u ç a s , s i t a á n u d i £ : i n d i ç ü o , 
n . 3 , d e n o r u i u a d a - A O Q 2 . A I Í D E 
O H I E N T E , a s 3 u m i i i d o o c o c i p r a -
d o r t o d a r e a p o u a a b i l i d a d a d o ac t i-
v o e p a s s i v o d a ca^n, t u d o c on f o r-
m o a e s c r i p t u r a l a v r a d a u a * no-
t a s d o 5 ° t a b c l l i ã o , J o s é C â n d i d o 
d a S i l v e i r a . 

S . P a n l o , 8 d o l e v e r e i r o d o 
1 0 0 1 . 

PINTO, LI:Ar. u C . 

A ' p r a ç a 

S v a r i s t o D u r ü o f a ^ n c i e n t a a 
e s t a e í » d e m a i s p r a ç u s c o m m o v -
c i a e s q n o c o m p r o u a o s m-o. P i n t o , 
I i e a l Si C . a l o j a de m o v e i s , t a-
p e ç a r i a s e l o u c a s , d e n o m i n a d a — 
A O G R A N D E O K I E N T E , s i t a í 
m a d a F u n d i ç ã o , n . 3 , c o m t o d o 
o s e n a c t i v o o p a s s i v o , p e l o q n a l 
a s s u m o t o d a a r e s p o n s a b i l i d a d e , 
d e s t a d a t a e m d e a n t e . 

S . P a u l o , 3 d o f e v e r e i r o de 
1 0 0 4 . 
3-ã EVAUHTO DUBÃO 

A o c o m m e r c i o 

A . N e l s o n de O l i v e i r a , r e t i r a n -

do-se b r e v e m e n t e p a r a a E u r o p a , 

a o n d o v a i f a z e r c o m p r a i p a r a a 

s n a c a s a c o m m e r c i a i — A O M U N -

D O E L E G A N T E , d e c l a r a t ine con-

t i n ú a s o u p r o c u r a d o r n a s ques-

t õ e s f o r e n s e s o i l l n s t r e a d v o g a d o 

d r . R a u l C a r d o s o de Z Z e l l o ; e 

q u e , p a r a o r e p r e s e n t a r e m e m 

y e r a l n a 3 u a a u s ê n c i a , G U t h o r g o n 

p r o c u r a ç ü o b a s t a n t e d s u a m u l h e r , 

D . N e r i n a E e s t r i d e O l i v e i r a o a o 

s e n g u a r d a - l i v r o s e a m i g o p a r t i -

c u l a r , M a n u e l d a S i l v a P a l m a , a 

c a r g o d o s q u a e s fica t o d a a d m i -

n i s t r a ç ã o d a s u a c a s a a d o s s e u 3 

n e g o c i o s c o m m e r c i a » , o u p a r t i -

c u l a r e s . 

A p r o v o i t a a o c c a s i & o p a r a se 

d e s p e d i r d e t o d o s o s « e u s a m i g o s 

e fregueses, n a i m p o s s i b i l i d a d e 

d e o f a z e r p e s s o a l m e n t e , a v i s a n -

do-os d e q u e a c c o i t a q u a e s q u e r 

e n c o m m e n d a s e of f- i recendo o s 

s e u s s e r v i ç o s e m P a r i s , r a e d u 

P a u b o u r g P o l s s o n n i i r * , 98 .-

S . P a u l o , O de f e v e r e i r o d e 1 9 0 4 . 

8—fl 

S e c ç a o l i v r e 

CODRII qae NM examiasdor do friocez 
pronnncioa o Infinito francex dlstmgner 
do modo «egniate : Hilignegonf ttf 

1—1 CrsccBcv 

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r 1 $ 0 0 0 r s . 

H O J E — Kxlrttcgio — H O J E 
L o t e r i a L ^ p e r a n y a 

C : l l e g i o 3 . L u i z 

Levo ao conheeim^nto dos grs. pao.s 
dos alumnos que, ua nunlnt de 25 do 
corrente, p i r t i rá de l-rauca, passando 
por Campinas, o professa do Collcgio, 
para con>lu/.ir a turma de meninos qne 
vêm conl inu i r os sius estudos neste 
tabeltícimento, ou nelle mutrkular-so. 

Da Central do Rio partirá tariibesn ou-
tro professor, pe!o noeturno de 25 deste, 
o qual virá rrxebendo alumnos cm sua 
passagem, inclusive o* de Minas, ua es-
tai-Jo do Cruzeiro, e oa de Santos, em 
S. Pau lo . Dt-ata capital, ombarcaráo to-
dos no trem da Sorocabana. ás ô, 50 da 
tarde do dia 2G, coin destino ao CoN 
legio. 

Ytú , 9 do fevereiro do 1904. 
O r e i t o r 

3 — 1 P A D R E JOSÉ J IAK IA NATUZZI 

S a n t a C a s a d e M s e r i c c r d i r . d e 

S ã o P a i l o 

No dia 11 do corrente maz, ás 8 ho -
ras da manha, será celebrada, na capella 
do hospital Central, uma missa sok-nne 
em acçüo de graças polo anniversário na-
talicio da Exma. 8ra. D . Vor id iaraPra 
do, i r m i bemfeltora e protectora desta 
instituição. 

Para este acto são convidados todos os 
irmãos desta irmandade, os parentes e 
püssôas de amizade da mesma Exma . Se-
nhora. 

S . Paulo, 9 de fevereiro de 1904. 

L u i z Ü . AZEVEDO 
2 - 2 Provedor interino 

E s c o v a s o p s n t a 3 

Chegou grande sortimento de escovas 
com er.i astoaçfio a rradrepcrola e outras 
qualidades. Pentes de mar í im c bufaio, 
artigo fino. 

C A 3 A N T I 7 E S — R u a D i r e i t a , 5 0 

Ca C c l l o a 

DF.8ArPAflECElI PAP.À REMPUE 

Appiirando-se o eupet i f io do phar-
maut ico-ch imico A u r é l i o C a 3 3 a i h o . 

Virüdc-sc na drogaria do !arg > c!i Sé, 
n. 2. ti J—J í 

C o m o s e m p r e 

As srn!]orag inÜís s;lo extrfinosaa pela 
SRÚde dês filhos o ó por is.u que 
.••lamentando a procura do especifico, 
r-iriedio saboroso para as creinças qu« 
s iffreni diarriiéa, vômitos e febre ver-
: :inosa por causa da dentição. O reme-
.!'» é a T i n t u r a A l t h e l m i n t i c a d a 
L u i z C a r l o a . I vidro prfde ' i rar 3 ou 
t rrean-j-is. Srtguir o directorio. 

Depositários em 8. Paulo : J . A m a -
r a n t e & C.; em Uberaba, Fíatto Granito 
& Machado. B^.r^.sab. 'J—7 

S e m i n á r i o Z p i s c c p a l 

í.OLi.EO DIOÍ I.HAVO 
.\oro mito 

Na ronfortiiidado do regulamento sc 

Poahrirão no dia 1 ' de março as aulas de 

lubas as secçòes l̂eato estabelecimento. 

15 de ft:Vf-r̂ iro em drantf?, i o-Do 

^; leeras, 
feridas, leicenços 

3BS5Íi£SZnSCfJi Z23 XSJ^-SSZZ— 333 
Não rc&i-item a o U N G U E N -

T O S A N T O p r e p a r a d o por 
li li AN A DO Sc C. 'J 

COQUELUCHE 
T O S S E C O N V U L S A 

Cura-se cora o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u o l u c h e , formula dodr.Cí .E-
MKMTE FeRRBIKA, (c»pCCÍallsU r'.M 
moléstias das (riancas nesta capital) 
o preparado pelo píiarm-iceutico S. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
« A u r o r a * , rua Aurora, 55. 

S o c i e d a d e d a A s c i a t o n c i a a 

Ü O i i i n c s D o e n t e s d o S . P a u l o 

Dev-ndo ter começo as obras do Kdi-
ficio do Hospício de S . Vicente de S . 
Paulo para crianças, no bairro de Agua 
Branca, centro operário, onde j á fora 
adquirido por compra vasto terreno, a 
directoria da Sociedade, representada 
pelos abaixo assignados, tem a honra dc 
communlcar aos bemfcitores desta obra 
que vai mandar receber os donativos 
iiscriptos no Álbum do Honra, afim de 
que. pouco depois da posse do exsro 
revdmo. sr. Bispo Diocesano, d . Jog.í 
de Camargo LJarros, sejam inaugurados 
o» trabalhos da cor.strucçiio do Hospício. 
Aos exmos. hrn. suliscriptores deverá 
ser apresentado recibo assignado pelo 
dr. Kanbael üurgel , ' theioureiro da mes-
ma Suciedãde. 

S . Paulo; 9 de fevereiro de 1904. 
Pela directoria 

DKS FUAJÍCISCO M . D E MEI .LO O L I V E I B A 

J o i o DE SOUSA AMARAL OUSOEL li—a 

melarão os exames 
i romoçáo para 

reprovados ciu uma 
O-i aiuir.oos da se 

vcr.-io r:(;bar-se todo: 
22 de ffvereiro. 

Paulo. I o de f 

; ülassific 
que tiv 
matéria, 

ao s.iminaris 
preie 

m si'í 

no cia 

S. L»01. preiro de 

O reitor 

AUAP.JO MAP.Í OKDF.S 

io era 3i J—Z 

P^rna 

l i a r ia Antonia 

As dores de ha tantos annjs 
e braço esquerdo e n ua bula 
na barriga, que todos ensinavam reme-
di.ja, ninguém, curava ; sarou cora 
alguns vidros (!o remédio U.xir .U. Mo-
rato. L'cus ajude o inventor. 

Jacarehy. 

MARIA AXTOVIA ds. SOCZA 

Vende-se em á . Paulo: taaa Bnruel 
& Comp. 

s 
© r u m acuÍ-oi»hPi lco prepara 
do no Instituto Serumtherapico da 
S Paulo, contra a * niordedarae. 
õs cagoavci, Jnrarâca, jararacu^á 
« cr>itú. A roada nau p;iacipa«s 
drogarias út à. Paulo. 

P e r f u m a d a s 

li ida A C a s a N u n e s continha 
o seu grande sortimento de perfumarí.is 
por todo preço, at<; 15 d« fevereiro; 
como todos sabem tala casa nào faz 
questáo em vender barato, f.iz semente 
questão das pe i angauas .—Casa N u n e s 
rua Direita, õ'J. 30—2 í 

Charutos Habana 
AO VÁÜÁ17.0 DOS FUMANTES 

Chegou grande remessa de charutos, 
fumos e cf/rarros dos melhores fabrican-
tes: Bock, H . Clay, Mureis, Monterry, 
Intimidade, Vaile etc. e t c . — C a s a N u -
nes , rua Direita, 69. 30—24 

rAOAMINTO DE LETBAH SOBTIADAS 
Do dia 15 de fevereiro próximo, cm 

deante, dus 11 horas da mauhft á uma 
da tarde, far-se-á, na Uiesourarla dcsie 
Banco, o pagamento das letras liypothe-
carias sorteadas, sendo as de juros de 
8 com o acrres. imo do rs. M ÔDO, e 
as de 0 "!o, com o de rs. valo-

res correspondentes aos juros vencidos 
at.^ á referida data, depois ds qual dei-
xarão tueu titului de veuc r juros. 

Para o referido paga nento observor-
ne-á a seguinte ordem : io dia 15, o dus 
letras d<* juros de 0 "o : no dia 10, o 
das de 8 "{„, e no ''ia 17. o das deposi-
tadas no Banco, e assim aiterr.adamcnte 
nos dias que se seguem. 

8 . Paulo. 29 de janeiro de 1901 

Fm.MíAvo M. PINTO 

Direciúr-íícrente 9—7 

63 103^920 

O.TO-24 V.y.) 

C l u b 

C . a . P . 

ISP 
C y m n a s t i c o P o r t u ^ a o z 

T A 8 I A UAILE A PHA 

Aviso 

E' facultativo á voulad" dos srs. so» 
cios e suas exmas. famílias virem ou 
náo phantasiados ao bai:e de 13 do cor-
rente. 

Acham-se expostos na Illuminadora, 
á rua Direita, 20, offerecid jH pelo nosso 
illusire consoclo sr .Júlio de Abres Tei-
xeira. 3 prêmios, qu* B rão distribuidus: 

lw p-ira a phantasia nitis rica, o 
para a de mais gosto, c o 3", para a de 
mais espirito 

Dar.» entrada aos srs. socios o retibo 
do corrente mez. 

Secretaria, 7 de fevereiro de 1001. 

O secretario, 

A . GODOV . 3 - 2 . . 

Ipoie-ldoch ccnuBüm, 

Q l i ÍH r o 
cbjan -d 

í M f t f í O & 

K rricüZMicnte iirp.Í'i nas do res 
a j n u a s , fcscoriaçõen, cc r t a-
du r r . s »: nas m o r c l e d u i a a do 
i n s e c t o d e repi 's venenosos. 9 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 

F e r r e a s e F l u v i a e s 

Convido os srs. accionistas desta com-
panhia, possuidores de acçóes nào inte-
gradas. a realisareni a 'ji;,:rta c ult ima 
entrada do respectivo capita!, no valor 
correspondente á integração des referidas 
acções, do dia ao dia de fevereiro 
proximo futuro. 

Na oC'.asiSo dc realisar-se a prestação, 
deverá ser apresentada a cautella das 
acções nüo integrads?, para a • ouvenien-
te substituição. 

As acções •• "orem integradas cm 
\ :r' a de la prcs-.-n? • chamada vencerão o 
dividendo integra! do semestre <orrente 
— i onf'.rmo a resolu^.üi daassembléa ge-
ral do de dezembro de 1900. 

As transferencias de acções n.Io inte-
gradas serno suspei.sas, a partir i!o dia 
10 do proximo mez de fevereiro 

S . Paulo, 30 de janeiro de lí»04. 

AKTONÍO PUADO 

Presidente da directoria 5 - 1 . 

Banco de Crodito Heal do 

São Paulo 

Tendo a asserabléa geral exí raordina-
ria, reunida cm sessão do 28 de dezem-
bro ultimo, resolvido auetorisar a dire-
ctoria deste Banco a entrar em accôrdo 
com os ers. portadores de letras hvpo-
thecarias, para o effeito da conversão 
de s':us títulos por outros da mesma 
natureza, com garantia d.* juros de 7 °/o 
aõ anno, por parte do Estado, e com 
abatimento de ~J>) °!o no seu valor nomi-
nal,—convido aos mesmos srs. portado-
res de letras a, dentro do prazo de 45 
dias, contados desta data, virem decla-
rar por escripto na thesouraria deste 
Banco e na capital federal, no Banco 
Conunep ;al do Pio do Janeiro, HH ac-
ccitam ou : V» a convcrsl j proposta. 

Para esse effeito, deverão ŝ r exliibl-
das HS respectivas letras, que ficarão 
em deposito n. n íogare» acima mencio-
nados e durante aqueile prazo, receben-
do os portadc.res certificados reprc-scn-
tativos das n.fsmas. 

S. Paulo. 1 de jam-iro do 19)4. 

1». 
I n : MI ANO C. PINTO, 

Director-gerente 

i 2 " :;o 2 j 8 i i i i i 

recoDstitmnte 

D E G R A N A D O 
j / 

11 9 
iwtra 

Qoininm, carnn, lnctophohpliato 
de cal P pepsina glycerinada. F.' 
de um valor extraordinaefo no 
tratamento da t u b e r c u l o s e pul-
m o n a r , c L i o r o - n n e n i i a l y m -
f a t m o , o, - t ., etc. 

cura-"" 
Tar/in, 
casa ! 

-âO 

r u i k (' 

ao ventre 

uso das P i ln las 

Panlo. I 

dc 

i r a a r e r o i i c i o 

Foram seis annos de entrevado com 
riieurntí.-mo que gcn , ;a heroicamente a 
<j'jmbate!.o S'-m proveito, e com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente nsan io algum 
tempo, com persistência e fé. do rc-medio* 
indígena, denominado—E l ix i r JI. Mora-
io, propagado por I ) . Carlos. 

A salvação da humanidade, virtima da 
svphilis e rlieumatísmo, está em usar o 
Elixir }f. Mor ato. 

Bem dito seja o senhor. 
S . Paulo. 

Padre ANDBK 

Vende-se cm b . 

& Comp. 

FEI . IC IO DA ; 

i 'aulo : cas; 

'II VA 

Baruel 

C»3) 

A n t e s do parto 
. . .m i n h a filha Andrelina, quo sempre 

teve partos difflceis e laboriosos, " * 
agora muito bem sueeedida uor usar um, 
mez antes do parto, as Pi/nlan de Tay* 
m/d M. Moram, como reguladoras. 

E* uma necessidade a quem soffru, o 
uso destas pílulas. 

I AX0EI1U. 

L E O N O U A LVES DA SI I .VA 

Vende-se era S . Panlo i na casa Haruel 
& Comp» ( rJ ) 

E D I T A B S 

E D I T A I , COM o PHAZO DE .10 DIA» PAUA 

C ITAÇÃO DE ) • . M A B I A I I I T A DE C'AB-

VALHO M A I U E I H O S . 

0 dr . José Maria iJonrrnnl, jnlz de DJ-
relto da 2* vara, nem a comarca 
capital do Estado du 8. Paulo. 
Faz na ber aos qur «> presente virem 

ou delle noticia tiverem que perante este 
juizo e no cartório do quarto officio, foi 
requerida por Fran isco Acacio de Al«» 
buquerque, contra d. Maria Pita de Car-
valho Malhei; • H, uma execução dc sen» 
tença, tendo sido apresentada a este jui-
zo a petição do teôr seguinte ; Excellen-
tissimo sr. doutor juiz de Direito da 2" 
vara. Diz Francisco Acacio de Albuquer-
que que, tendo obtido sentença contra 

Maria Kits de Carvalho Maiheiros, 
conforme demonstra a respectiva carta 
junta e, querendo executal-a, requer que, 
u is l r i lo ida esta ao 4° officio e autuada, 
seja citada a ré para pagar cm viut« o 
quatro horas, que correrão cm carlorio. 
a importância ua caria do Sentença de 
dous contos novecentos e quarenta e cis-
co mil cento o tr inta o quatro reis . . . . 
(2:945$ 234) e mais (-s juros da mora e 
custas accrescidas e que accrescerem ou 
nomear, dc accôrdo com a lei, t an to i 
bens á peBhora quantos bastem para o 
ailudido pagamento, sob pena de ser ex-
pedido o competente mandado do penho-
ra e demais commit.ações legaes. Pede 
deferimento. Espera receber mercê. S . 
Paulo, quatorze tle dezembro de mil no-
vecentos e três. O udvogado e procura-
dor Benedicto Rolitn Júnior. (Com uiuS 
carta de sentença). Nessa petição foi 
proferido o despadio do teór seguinte : 
distribuída por dependencia, autuada, 
s im. S. Paulo, quatorze de dezembro de 
roü noveeentos e tr«s — Dourroul. Enjt 
virtude duse despacho, foi feita a dis-
tribuição do teór seguinte» Por depes* 
deucia ao 4" olf ic io. Paulo, quator-
ze de dezembro do mil novecentos e tre», 
Pelopidas T. l íamos. Era vista do re-
querido e do despacho na petição exa-
rado. não tendo sido encontrada a ré d. 
Maria Rita de Carvalho Maiheiros, foi 
justificada a sua auscti' ia, por meio do 
inquirição de t stemuii . s, tendo-lhe sido 
nomeado curador o dr. Paulo Dias dô 
Azevedo, e, posteriormente lavrada a 
sentença do teôr seguinte : Julgo justif ir 
cada a ausência e pass^-s • os editaeg 
requeridos. Custas na fôrma legal. S. 
Paulo, dez do fevereiro de mil noveceu-
tos e quatro—Jcsé Maria Bourroal. E m 
virtude dessa «ei»tença, cito, chamo a 
roqueiro a d. Maria líita de Carvalho 
Maiheiros, j ara qu no prazo do vinta 
e quatro horas que orrerão era carto* 
rio, findo o prazu de 30 <íias, dos pre-
sentts editacs, venha a este juizo paga t 
a importaucia de dous coi.t-s novecentoB 
e quarenta e cinco mil cento e tr inta e 
quatro réis, e mais as custa.-? accresci-
das e que accn scerem, ou no.noar bens 

1 peuhora, quantos bastem para o refe-
rido pagamento, sob pena de revelia-o 
de ser expedido o mandado d- penhora, 
para esse fira, ficando desde já citada 
para todos os termos da execução ató 
final. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, foi passado este pura ser. 
affixado á porta do Fornm e publicada 
pelu imprensa. Passado nesta cidade de 
S. Paulo, em 10 de fevereiro de 1901. 
Eu. Luiz Augusto Ferrar-;, 4o escrivão» 
escrevi — Jo.ul Mar.n í. -nrronl Está 
conforme. O 4 o es-riváo—Buch rei Luí* 
Augusto Ferreira. 'ò—1 

A n n u n c l o a 

do 
i a egreja de 
ras da manhã «J J 
(quinta-feira . 

Por mais ess-? 
confessam reconhecido 

LIVROS COLLE(;ilES-,c:"n">rS 
ria Magalhães., 

que possuo 
sortimento. 

R O F E 8 S O B DE I J X n U A S —Lec-

Fciona franccz, inglez, alleraüo etc . , 
etc. , e oalras materija. Informa-
ções, rua Hílvetid, 82-A . 30—5 

Tinturas, globulos e todos os pre-

parnd(;s i conceitaida 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

d» liio de Janeiro 

encontram-se na as a dos depositários 

Estelia Medeiros &C. 
i t i i n < l c S i t r n t o , i i . I 

X'anto da ma Direita) 

Safa mobiüada 
Alnga-se uma pequena «ala mobfllada 

em asa de famíl ia allenià. íína de Santo 
Antônio, n. 1H. 'A—1 

B e c o m m s n d í o o s a f a m a t ó o s W i j i n [ h a i O > s > w r i k . 

D. Cezar Vlrlato e § Delicioso Rheno Branco de Portugal 
Da casa M a n u e l d a O l i v e i r a — E i n Y Í ! ! i . N ^ e 8 a y a 

Encontra-se á venda nas principaes casas neste Estado 
O agrent© no Estaao do s. F»aula 

e l s t S i 1 v a s 

S i o P A Ü L O B u a d o P a l a e i o , 2 - B H u a d o P a l a e i o , 2 - B 

m 

flelizarlo Lopes do Almeida 

Regadas 

Delfina Maria d;t Conceiç.Jo^ 
Maria Izabel do Rosário e (ie 
llios, Luiz Uno de Moraes Abreo 4e família, dr. Tiberio Lopes da 
Almei 'a o família (ausentes), e 
Cecüia Maria das Neves Rega* 

das, mie , lrjr.2. a tios, sobrinhos e prlr 
llios. agradecem da alma as inolvidaveis 
attenções que receberam durante a en-
fermidade, e tan. . ' m SÜ confessam re-
coulief idoo ás [lessôas que se dignaram 
a iompan lur os r :s t . , mortacs d sua to 
:ima morada do seu sempre chorado 
fiilio, irmüo, sobrinho e primo 

B e l i s a r i o X .opss de A l m e i d a 
ICegadas 

A todos, eterna gratidão. 
Solicitam a pi:dosa assistência á mis- f 

lia, quo mundam celebrar 
-iào JteneJicto. peliis 8 lio-
t do dia 13 do corrente 

:1o de religISo se 

GVA T é r r e a ? a n t a C e c í l i a . 
A melhor agua de mesa de S . 

Paulo. Deposito Guedes Sc C . , 
rua Direita, 10-H : Instituto do dr. 

Jagnaribe, rua D.\'eridiana, 30 . 30-(5 

ORTT.-GUE'/, ' !;.:gado 
H 1'aulo. off.:r--e-so 

e molhados. Cartas a 

tào, com as iuiciaes 

b — 1 

Ui ro,' 
ru ; do Commercio, 
^rando o variado 

19—2 
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II de fevereiro de 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

H o j e í r i o j e 

IVorddeníscIier LIoyd Bremev 
8AHIDAB HAIiA A EUROPA 

B O N N , cm 0 de W X K T M B » . , « « . 4 , . ^ 

O paquete alleraflo 

Privilegiado pela paíeiite n. 3.052 
Com a applicnçílo desta macliinn, desappaiecem completamente os inconvenientes no 

benoficio do café melado ou rljo> 
Esta peça, d e g r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o l i d ó z , poderá aer colloandn em 

separudo ou Bobre quàlquer ventilador em côco, obtendo-se ns seguintes o Importantes 
vantagens. 

I a—Grande angmento de benefício, tanto em café secco como café m e l a d o ou i » i j o . 
2°—Considerável diminuição de força motora e, portanto, economia de combustível. 
8a—Eliminação da entrada da pulha peBada no descaBcador e no ventilador dobrado, 

facilitando o aperfeiçoando, portanto, o Eerviço destas duas peças. 
O E S B R U G A D Q S t M E C H A N I C A vem preencher uma grando lacuna, principal-

mente nos Engenhos í entraes u nas fazendas novas e Bem terreiro. 
Com a appüçaçfio desta nova peça, de |ii*eço min imo, e que poderá Ber addicio-

nada facilmente aos machinismos j á existentes, nfto haverá café, por ma i s melado, 
rijo, cheio de torrões etc», que níío fique perfeitamente beneficiado, Bem quebrar 
absolutamente o sem haver empastamentos e a l te ração na còr natural. 

IUuminado a lua elaatrli i 

Commandants—E. MALCKOW 

Sahir» em 21 de fevereiro, pari 

B>lo de Janeiro. 
Bahia, Pernambuco 

Madeira, Lisboa, 
A n t u é r p i a • B r a m s a 

Fecnbe passageiros pari as ilhas dos Açore». 
Este paquete tem bôas e as mais modernas accsmraodajSsi p i » pamgalr j t 

do S* ciasío o tem coslnheiro portngnez a bordo. 
23t-Preços das passagens do camarote par» Aataerpli o Bromsa, miroos 4 0 0 ; 
l ara o Rio de Janeiro. 40Í000 , para o Rio de Jeridro. em 8 ' classe. 20Í0WJ. 

Preço dos passagens da a ' cias» pari LISBOA e MADEIRA, tnc l sUb vinho 
de mesa, riis 136*000. 

Para passagens, Iretes o mal] lufornagâei, t rata is c m 

Os af/entes 

Zerrenner, Bülow & C 
í S u a d a S . B o n i o , O I — S . P a u l o 

L a r g o Monte A l e g r e ( n. IO--Sant?B 

Pedidos o informações—no EORIPTORIO CENTRAL 

Tefies devem dar pref6renc!a a esta agencia gera!, visto ear a qua t9ti v a i l l I® m l i t 
fctmero de sortes prnndea. 

O® ped idos da In ta r i s r «fovnm s f d i r ig idos a a o agontos floraa» l « u a i a p » 
• M « ate L o t e r U s N a c l a n a e a d o B w i s l l t 

Quereis uma prova da indiseutivel 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua c F a r a o a i » 

Aclxaui-ce á v&nda, n o esci-ipto-

r i o desta follan, b i l á a t oa postaes 

c o m o retrr . to cie S . A . I . o Friia-

ce tio Grüo-P&rá, po lo preço cio 

5 0 0 ré is cada n m . O ESPLENDIDO VAPOI i FRANCEZ R u a d o C o m m e r c i o , 3 1 e 3 3 — C a i x a pos t a l , 456 
S i O PAULO 15-3 

Í C n U r P F ^ â Ç flrt f l f í E l i x i r d e n t i f r i c i o 

r H U Ü L & L V Ü i j i i l l J J l i\ F01;>!L1.A Du I)B AJIANCIO BE CABVÀLHO 

(TJirrclor da Escola dc Pharmacia) 

Maravilhoso para a conservação dos den-

tes c asseio da bocca 

Preparado \iclo jiliarmucentico 

C . « 3 . ® -A. s i33.s» m . u o i r o 

R u a 15 de Novembro , 2 15-3... 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-

bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m i m i t a ç õ e s 

p r p r p T T P P : 

P A H . U E L & C . - L a r g o d a S ó , 1 

r 

r m l i i & M o n e s i — L a r g o d o S . P o n t o , n . 3 

Quem usa da EYERALDINA, prepa-

rado analysado pela Directoria do Servi-

ço Sanitario, fica livre das pulgas e tem 

sempre sua casa desinfectada. 

Lata, 1*000. 

Casa Lu i z <Io Sousa 

6 1 — R u a I 5 ^ e N o v e m b r o — C l 

S . P A U L O 30*24 

PARA H O J E 

Sahirsl de Sautos. no dia 10 do corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

I*reçoK da» passaj jen* 

1* claise—Gênova e Nápoles G50 frs. 
2a > —(Jenova e Na polo» 500 frg. 
3» . —Gênova o Nápoles 130 fra. 

A Companhia vende passagens atú Paris, nas condições seguintes : 
At«i Paris, ida, I a classe, f r s . . . . «73 | Idem dito, ida e volta. 1* clasêf, fra. 1.19") 
ídcoi, «lito, idom. classo, frj. .. 502 | Idem idem, dito 2* dita, fra Hüi 
Idcm dito, 3* dita, frs 19'J | Idein idein, dito 3a dita, tís 3131 

DE 

L u i z C a r í o s 

Especifico preparado exclusivamente 
para curar as diarrhéas simples ou ca-
tarrhal ou sangninolenta e vezes com 
vomitos e febres verminosas das crianças. 

Estas enfermidades é que perseguem 
as crianças, fazendo vietimas ua edadede 
6 mezes a C ou 7 annos. 

D I R E C T O R I O : 

Misture da Tintura 1 colliér das de 
sopa em 8 collicres de agua com assucar 
cu em 8 colhéres do chá de hortelfi, ado-
çado, para ir tomando 1 colher das de 
sopa cuda 2 horas, ate melhorar, e depois 
ir prolongando o espaço até nào precisar 
mais. Quando o doente dormir, deixe 
acordar por si mesmo, para evitar que 
accorde assustado. 

Um vidro desta tintura, sendo bem ap-
plicado, deve curar 3 ou 4 crianças. 

Dieta—evitar as fruetas cruas, o peixe, 
a carne sulgada e o leite de vacca; quan-
do for possível, deve-se evitar, por que 
sempre augmenta a diarrhéa. 

Esta tintura ó preparada cin S. 
Carlos do Pinhal—Estado do Bão 
Paulo, no Laboratorio Pliarma-
ceutico de Antonio I»eit8 de Ca-
m a r g o . 3a .5*.sab. 1)—7 

Para mato informações, com o» ageâ os 

Antunes dos Santos & Co mp* 
E u i S . 1 ' u u l o , r u a d o H l i e n t o . 

U n i S u u t u a , P r u ç : - . d a ü e j i u k l l c a , 1 . 

<4G> 
u F r i v i l e g i a d o p e r 3Jecr. n. 3.S11 

lospôHtiisíc mclIioraaiieoÊ© íios dcscascadores de chsipase esteiras 
n l i po 

desças-

Ram^uirg 3ü .aauier ikauisoU9 
B a m p f s c l a i i x í a i i r f c a G - 9 3 9 l l 3 o l i a ? S 

UCkVl̂ O UÍLCIÁl, gKTBiâATr OJ K :IAttBIIa39, OOM K 1f1»ü*S fât» t t* I J I H I H * 
HALUA K LUISA 

v A r o a a a \ a i a i a 

B A H N I C 0 L A 3 9 de marco l i 13)1 
M I . N E . O E A 10 do . 

( Centona . . . 023 
Síltllado de hontem: j Dezena 23 

' ü rupo 6 

Z e c a M e l l o 

IüjeCÇãO Assis rímentos anti-

gos ou clirouicos em poucos 

dias. 16—3.. . 

ANALISADA PELA DIUECTOIUA DO SEI1VI-
ÇO SANITABIO 

Ipfaiiivel contra as pnlgas c poderoso 
defilnfuctante. 

Laia, 1»000. 

Casa Luiz de Sousa 

Rua 1 5 de Novembro, ( i l 

S. PAULO 30-ã4 

O pu()iicto aüemAo 

R i a d e J Í Í E I C Í ^ S S . P f . U L O 

RIA DO COMMÍRCIO, 24 
O firorfino dentista Anníbal Vitral 

rnra qualquer dente, por mais dorido qao 
sejo, cm lioras, com cm processo d-j 
enu invei:(Ho. Obtnra a amulçama, . oj-
co artificial, a esmalto, a granito ou tias* 
ia. por fcSuOO. Obtura a ouro por 11| 
a ECtOOL. 

Reetcnra dentes a onro, por mais dit-
licil que seja, por £6$ a 408 tolo era-tregando o processo brusco do ínartelto). 

impa os dentes u ps torna alvos por 5} 
t iOS. Extrai dentes sem dòr por 5f. 
Coiloca dentaduras com on Bem chapas; 
dentes a pivot, coroas dc curo o meros-
tiavSes de krilbautes. Trata daj molés-
tias da bocca c corrlgo as anomalüu Jen-
Uriias. Os dentefl da primeira dentli^o 
podem ter tratados e outaradoa do mes-
mo modo que 09 do adulto, oritaudo 
ttsim os tumores, as inflamma';5es e as 
iistulas gengiraes; alfecçüea uucoau, 
qúe emito concorrem para a dcbüidadJ 
geral das cieom.ay. 

Todcs os trabalhos sJo garantidos, o!-
Itrececdo todos os objectivos hygienicoí 
i u «naia rigorosa antisepsia dcutai-uujj» 
íerna. 

Citeultas i cpcraçaos, das 8 horu i« 
* t-t larüe. 

E u a ü o S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (M) 

C a p t : W . E C H W E M 

Sahirá, no dia 24 do corrcnto, para o 

Faz nascer os cabelios 

Extingue a caspa 

Impede a quédu dos cabelios 

Mata os parasitas 

U m v i d r o C $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Barucl c na 

Rua Episcopal, 45 
S. PAULO 00—17 

Os preços <(ub passagens* de I* o .'{' oImhao^, ^ntr» 
Santos o lt io, foram rodii/. idus a ÍO$OUO o UO$Ó0í> 
i'e9p«elivnmen<0. 

Preço das passagens de 31 c lassa par» 
Lisboa, I 35$000 . 

Todos os vapores deaU Compaaaia t lm a bjri> cailaatln p j r í i j í n . fjral-
ce túl io de mesa aos pauageiros do J* olasso. 

Iodos os paquet« da (Jompanhia si> do coostrao;!) molsr i i , l U i u i a i i i t » 
l iu eicctrlca, possuindo espioaJiduaouoiaaoJa^oi para pKi i^i i ru i i t* i i ' c U m 

Para lietes, passagoui o mais iufjrma;jo4 com 01 ajsatof' 

B . J o t m s t o n Sb O o m p . 
l t u a d a C o i u : u 3 f e l u , i ü — S . í ' a u i » 

O afamado remédio do 

PAKA CÜKA KAÜ1CAL ÜK 
E t b i l i õ n í e nrrvoeo , I m p o t o n c i a P e r d a d a ft tonldad» 

í i jrccreBçSo, Kyjü i-trop ià ia doa tooUculoB, P r o n t r a ç i o a»rvo»a . P j l-
luvõeE n o c t u m a B , Abnaoa do ]:razeroi 

u x c u e , Mc l en t i u^ doa r i un e da B c i i ^ a e 1 'raquoaa 
doe orsfame geu l t aea 

letc Rlaravi l l iOBo M e d i c a m e n t o ba de eirectnar curxn mesmo depois d« 
Krciii ítiiido todos (s ctniLis remédios, t; ( o único medicamento que cura radical* 
K(r,!o ttdcs os casos. Km mnltoi destas cusos. os RM8, qu^ geralmento s l j atío« 
rudte, tornam a fuueclonav regularmente, aa PIÍB1JAS SEMLNAES, quer sejam ia-
»c:-ui.'.ilia» cu i rtmutarab desitpparecem e as partes UKMTAkü recuperam sen rigor. 

Garante-se a cis^a absoiuía 
Vende-se este maravilhoso medloamonto cm todas as p h a r -

irjcicc e árogariao de São Paulo. 

Acham-se á venda, no oscriptorio desta 

íolha, bilhetes postaes com o retrato dc 

B. A. I . o Príncipe do Crio-Parii, pe:o 

prejo de D00 réis cada um. 

A ELEOTMDÃDE 
Selephones, campainhas, para-ralof 

Isttiincsto completo da todos oa mati-

ri>(S pertencentes a esU ar to. 

»l l«Jlne«B * concertou, 

L t v r Uaba a iC íU 

t m t«« Ctnaer, t—OUx» imi^iM 

e . PAHLO (ra) 

Liverpoof, Brasil and RivarPIaf» Sfaanâr 
L K 1 L 4 L A M P O R T & S IOLT 

SG4) Proprietários chimicos 

241 E . 31st, S t , — N E W - Y O R K — E . ü. d a A . 
Serv iço ;la p a i i i ; i u p i r a N07» 7o : i 

DE SANTOS NO R IO 

T E H H Y S O » (4001 tons.) . . 38 de (overoiro 3 de margo Cimento "Ticat & Lafarge, 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Únicos agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 

B u a d * 8 . Ben t o , 2 9 
5* e sab. 

P e n s õ e s V i t a l í c i a s 
KKDE CENTRAL: 

Rua do Palacio, 3-A 

Qualquer pessía pôde inscrever-se. 
Pensões a ÍO annos e a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 5Í000 réis. 
Pensão máxima, 1:200^ por anno. Quo-

ta mensal a 20 annos, 1S6UO réis. 
Peusio maxiuia, 2:0009 por anuo. 

ZM~Vma, pensSo é ntil para todo* 
Estatutos e prospectos, grátis. 
A séde central estará aberta das 10 

da manhã ás 5 da tarde e das 7 ás 9 da 
noite. (m.) 

i V í l t a A s tosses, b ronch i-

« " ' tes , i n f l u enza , o rou-

l o cedem com o I ' e i t o r a l 

e r e a n ç a s , d e A S S I B . 15-3... 

(4181 TONELADAS) 
I l l u i n l n a d » a l u i a l a a t r l a a 

sahiri Rio de Janeira, no dia 16 do do corrente, para , 

B A H I A e ] \ T i O W « Y O R I C 

Becebe passageiros de 1" i ? classes para New-Yerk e para 

B A R B A D O S 
Este paqnete proporciona aos paMagoIrrt todo « eoaforto I I M I I U I I COM via-

gem mais rapida que ria Inglaterra, e stm os lacoareoisntst d l kaldssf l* . . 
Preço da passagem de 3* classo do lUo da Jaaotro para MoTA-rori, | H " 

(d o lia rs, moeda americana) e, da Santos, «00°*. 
Oi paquetes T e n n y s o n e B y r o a t(m também eaaarstss saperforsi l i t ' < 

S* classes, castando mais W U " era 1* alaste, a » M " eraJ' otsMi par» oaili adalt». 
f i ra passagens e mais iafsrmi^ats, trsM-mi 

E m B. Pau l o , oaas 

G « o I I . B r a d l * , r ua d a Qu i t aada , 3 ( n i k n J i ) 

S m San tos , oo ia os a f s n t s s 

f . 8 . I la inpt ib ir* «.V C. L,<t, r u a 1 5 da Smvmmbttt 

B na I U « , 30» os s p a t u K â 

K v r t a n & u , L d „ r w f r i i u i n i t « t f í * 8 1 

Soc ié t ó G é n c r a l o do Transpo r t a Ma r í t imas a 
vapeu r de Marso i l í o 

O e s p l e n d i d o v a p o r I r a n o e i " B B A K I L , , 
U m a das mais bom montadas no eentro da eidade 

C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o d o a r l i c f o s 

p a r n o s g r s . f n m a n ( e 4 e m q n r i l , a o a l e n n c e d e 

( o d a a a s a l ( | i b e i p a s 

R U A I > 0 R O S Á R I O , 1 6 

A T T E N Ç Ã O - a casa que ( im p i n t ada na tnfioletn o 
Ca i p i r a p i c a n d o fumo e o E le fante de bo t a s . . . 

L B I 8 E J B 0 D A F O N S E C A & C O M P A N H I A 
B u a do Rosário, 16 10-a 

Carnaval 
Alugam-se j ane l l as p a r a 

o ca rnava l , noa altos do 
novo p réd i o do larrjo do 
Hosnr lo (o melhor ponto d a 
cidade); trata-se n o mesmo, 
ou A r u a 1 5 de Novembro , 
n . 9 , com J . dn S i l ve i r a . 

8ó se a l ugam para fami-
l lus. 4'-5'-Mb. 

Sahiri de Santos, no dia 18 do corrente, para 

M o n t e v i d é o e B a e u o a - Á l r a i 
Para mais lníoraia;3es, com os sgentes 

Antunes dos Saatos k G. 
E m 9 . P a u l a , r u a d e S H e n t o , U » 

E m S a n t a s , i ' r a « a d a K e p u b l i o a 

TEREIS 
CARMÉINE 


